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PRIMEIRA PARTE : FUNDAMENTAÇÃO TEÓRIC A 
 

HISTÓRIA DO YI JING 

 

China: de tartarugas a bibliotecas 

 

Toda cultura mostrou preocupação com o andamento da vida dos seus 

indivíduos e, para prevenir acontecimentos funestos, desenvolveu oráculos para 

consultar os deuses sobre o resultado eventual das ações humanas. Os oráculos 

foram dos tipos mais diversos: leitura de vísceras de animais, interpretação dos 

sons das folhas num bosque, palavras induzidas ao respirar vapores sulfurosos, 

leitura de fenômenos naturais como raios ou trovões, etc. 

Em 1899, um estudioso chinês chamado Wang Yirong sentiu curiosidade 

sobre os ñossos de drag«oò mo²dos oferecidos por drogarias de medicamentos 

tradicionais chineses. Após algumas investigações 

descobriu que se tratava realmente de carapaças de 

tartaruga e omoplatas de bovinos que as pessoas 

desenterravam do solo. O surpreendente foi que esses 

objetos apresentavam sinais de uma escrita primitiva. 

Após terem sido resgatadas milhares dessas 

carapaças, sabemos agora tratarem-se dos restos de 

consultas oraculares efetuadas durante a dinastia Shang 

(1765?-1123? A.C.) e que as marcas que nelas aparecem 

correspondem aos começos da escrita chinesa, o que 

permite utilizá-las para reconstruir a história daquele 

período. 

O procedimento da consulta oracular consistia em encostar um metal 

quente às carapaças ou omoplatas, o que causava trincas nelas, e a leitura era 

obtida pela configuração dessas fendas. Posteriormente eram registrados 

comentários escritos do lado de cada trinca. 

Quando os Shang foram substituídos pela dinastia Zhou houve uma 

mudança na forma de efetuar a consulta. Ela passou a ser feita mediante a 

utilização de 50 varetas 1, manipuladas de uma forma predeterminada para obter a 

resposta oracular, formada por um desenho de seis linhas que substituiu as trincas 

das carapaas. Isso representou uma ódemocratiza«oô da consulta, j§ que, durante 

os Shang, para interpretar a resposta era necessário ser um mago ou sacerdote 

capacitado, só disponíveis para o imperador ou os senhores feudais. Após o 

advento dos Zhou, a consulta podia ser efetuada por qualquer pessoa e, no Zuo 

Zhuan (uma história da China do período 722-481 A.C., escrita provavelmente no 

século IV ou III A.C.), existem duas dúzias de referências ao uso do Yi para 

consulta de assuntos de importância: batalhas, rebeliões, casamentos, herdeiros etc. 

                                                           
1 Modernamente, podem se utilizar três moedas ou 32 cartas de um baralho (vide Terceira Parte, 
óA Consultaô). 
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(Kidder Smith, 1990, pág.12). O consulente se guiava na interpretação utilizando 

um texto que se foi estruturando pouco a pouco. Eis a origem do Yi Jing. 

O livro está formado por um texto básico, chamado   zhöu yì 

(ñMudanas dos Zhouò), cuja origem perde-se, como já vimos, na proto-história 

chinesa e que consiste numa coleção de frases curtas organizadas em 64 capítulos. 

A esse texto básico se acrescentam outros sete (posteriores ao século III A.C. e 

também sem autores identificados) que, de alguma forma, o comentam, expandem 

ou estão a ele relacionados. Eles são conhecidos como as Dez Asas porque três 

desses textos estão divididos em duas partes cada um. Todos juntos compõem o 

que podemos chamar de ñtexto can¹nico do Yi Jing ou Texto Recebidoò. (Vide 

tabela nos ANEXOS.) 

A história tradicional chinesa atribui a autoria das imagens e dos textos a 

um sábio mítico, Fu Xi; a duas figuras míticoïhistóricas, o Rei Wen e seu filho, o 

Duque Chou; e ao próprio Confúcio. Estudos modernos, porém, descartam 

totalmente essas hipóteses e consideram que os textos foram sendo construídos 

paulatinamente por autores anônimos.  

A versão mais antiga que possuímos é um manuscrito escrito em seda, 

descoberto numa tumba do ano 178 A.C. na localidade de Mawangdui 2, que é 

praticamente igual ao texto básico atual, exceto pela ordem dos capítulos. O cânon 

atingiu sua forma atual no século III D.C., na versão de Wang Bi.  

Cada um dos 64 capítulos do texto básico se inicia com uma figura 

formada por seis linhas abertas ou fechadas, chamada, no Ocidente, óhexagramaô 

(do grego óseis linhasô), dividida em dois ótrigramasô, superior e inferior, e um 

texto que a comenta que ® chamado óJulgamentoô. ê continua«o se incluem seis 

textos curtos, correspondentes a cada uma das seis linhas que compõem o 

hexagrama. Cada um dos capítulos descreve uma situação que pode ser 

considerada como arquétipo e recebe nomes, nesta tradução, como 

ñFORTALECENDO O GRANDEò, ñOLHANDO DE PERTOò, ñNAVEGANDO NA 

TORMENTAò, ñRENOVANDO RADICALMENTEò, ñTREINANDO NO ABISMOò ou 

ñAPROXIMANDO-SE MUTUAMENTEò. 

Já desde a época dos Han (séculos II A.C.- II D.C.) é costume intercalar, 

após cada um dos textos canônicos, ponderações do tradutor, compilador ou 

comentarista do livro. Esses comentários NÃO fazem parte do texto e são de 

inteira responsabilidade dos seus autores, pelo que devem ser lidos com uma 

atitude muito crítica 3 . Assim, podemos encontrar na China comentários de 

tendência predominantemente confuciana, taoista ou budista e, no Ocidente, de 

tendências cristã, esotérica ou com viés de auto-ajuda. 

 

Escolas tradicionais de interpretação 

 

O Xi Ci (uma das dez asas), cap. A.11.9 diz: 

 

                                                           
2 Comparemos com o manuscrito completo mais antigo da Bíblia, que se remonta aos séculos X 

ou XI D.C., e o fragmento mais antigo do Velho Testamento, o Livro de Isaías, do século I A.C.. 
3 O que inclui os textos deste trabalho. 
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No Yi  
há imagens completas, por isso ele mostra; 
há frases anexas, por isso ele elucida; 
ele estabelece o benefício e o prejuízo, por isso  é persuasivo. 4   

 

Três frases que mostram três possibilidades de encarar o livro: 1) enfatizar 

as imagens fornecidas por suas figuras (hexagramas, trigramas); 2) enfatizar os 

textos presentes no livro; 3) enfatizar as consequências dos seus julgamentos, para 

guiar nossas ações. 

Palavras. Costumamos dizer que ñuma imagem vale por mil palavr asò, 
mas é próprio do humano que, para dizer isso, seja necessário recorrer às palavras. 

Com o Yi Jing temos uma situação equivalente. Ele se origina a partir do desenho 

de duas linhas, uma aberta e uma fechada, combinadas em 64 figuras de seis 

linhas, mas, inevitavelmente, são necessárias palavras, escritas ou faladas, para 

esclarecer os desenhos formados. Isso deu lugar a diversas escolas para interpretar 

o significado das figuras. 

Já na dinastia Song (960-1279) os comentários existentes sobre o Yi Jing 

podiam ser agrupados em três grandes correntes que subsistem até hoje: 

 

1)   xiàng shû, óEscola da imagem e n¼meroô 

Esta escola baseava suas interpretações em manipulações das figuras e 

das linhas que as formam, tais como inversões, alterações de certas 

linhas etc. Fortemente numerológica, atribui significados simbólicos a 

cada trigrama (com três linhas podem se formar oito trigramas diferentes, 

que representam, por sua vez, todos os fenômenos observáveis). Procura 

uma ordem cósmica por trás das mudanças, reduzindo a importância dos 

textos do livro e das influências culturais que neles se registram. O 

expoente mais importante foi Shao Yong (1011-1077) 5. 

2)   yì lî, óEscola da l·gica do sentidoô 

Esta escola coloca ênfase na leitura dos textos canônicos, dando pouca 

importância à manipulação dos hexagramas. Considera que cada 

hexagrama corresponde a um conceito ou ideia que o caracteriza, e esta 

ideia-mestre é utilizada para interpretar e aplicar os textos. Seu objetivo 

principal era o descobrir neles os princípios que deviam reger a conduta 

dos homens sábios. Os autores mais importantes foram Wang Bi (226-

249) e Cheng Yi (1033-1107). 

3) óEscola tradicionalistaô 

Esta escola representa um retorno à utilização oracular original do livro. 

Para ela o Yi Jing não deve ser simplesmente lido, ele deve ser usado 

como uma ferramenta para o desenvolvimento pessoal, através de 

consultas que identifiquem a resposta adequada às circunstâncias. Essa 

escola aceita todos os mitos que rodeiam as origens do livro e a 

                                                           
4 Todos os textos com este formato, alinhados à esquerda, correspondem a traduções deste autor. 
5 Muitos dos comentários de Wilhelm, a tradução mais influente no Ocidente, foram inspirados por 

essa escola. 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 15 

Jorge Vulibrun                                                                                                                        [Contatar] 

paternidade de Confúcio sobre as Dez Asas. Seu defensor mais forte foi 

Zhu Xi (1130-1200), conhecido como o Tomás de Aquino chinês pela 

sua grandiosa síntese, chamada neo-confucionismo, que integrou as 

anteriores correntes principais do pensamento (Confucionismo, Taoísmo 

e Budismo) e dominou a vida cultural chinesa até começo do século XX. 

 

Dentro de cada escola existe uma infinidade de tradições interpretativas 

que foram passadas de mestre a discípulo, cada uma das quais se considera como 

depositária da forma correta de entender a função, conteúdo e utilização do livro. 

Este trabalho pode ser incluído na tradição da Escola da lógica do sentido, 

porque utilizaremos preferentemente os textos como base para a compreensão do 

livro e seus ensinamentos. Esta posição está fundamentada no fato de o Texto 

Recebido ter-se mantido praticamente incólume ao longo dos séculos, enquanto as 

interpretações das imagens sofreram mudanças e foram muito influenciadas por 

considerações culturais.  

Mas, o fato de se inserir num contexto interpretativo que privilegia os 

textos não deve ser considerado o objetivo final deste trabalho. Ele pretende 

estabelecer uma base para depois incentivar seu uso como ferramenta de consulta 

já que tanto sua serventia quanto o autoconhecimento dela obtido exigem uma 

compreensão prévia do livro, de sua estrutura e de seus textos, baseada em alguma 

das alternativas citadas anteriormente. 

 

Ocidente: da curiosidade ao interesse 

 

O interesse ocidental pelo Yi Jing começou com os jesuítas no século 

XVIII, que começaram a traduzir ao latim os textos fundamentais da cultura 

chinesa, ainda que sem compreendê-los bem. Uma tradução do Yi Jing chegou às 

mãos de Leibniz que, numa correspondência com o Padre Bouvet, comparou a 

sequência de linhas abertas e fechadas com seu próprio sistema de numeração 

binária. A partir dessa época, e a um ritmo cada vez mais acelerado, apareceram 

algumas novas traduções diretas do chinês para línguas ocidentais, respeitando 

mais ou menos o texto original 6 . O século XX experimentou uma enorme 

atividade nessa área, incluindo grande número de estudos acadêmicos, 

principalmente nos Estados Unidos, à medida que o interesse pela China foi se 

espalhando pelo Ocidente. É necessário destacar que, das muitas versões 

existentes no mercado, a maioria são, na realidade, traduções de línguas ocidentais 

para outras línguas ocidentais ou, simplesmente, novas interpretações de 

traduções existentes, muitas delas baseadas, infelizmente, na tradução de Legge 

que acabamos de mencionar na última nota.  

                                                           
6 Um exemplo extremo de falta de respeito ao texto original foi o de James Legge  que, em 1854, 

traduziu o Yi Jing ao inglês, junto com todas as obras fundamentais do pensamento clássico 
chinês. Só que ele, com a empáfia típica de um inglês vitoriano, disse na sua Introdução, 
referindo-se a uma das Asas que descreve os oito trigramas b§sicos: ñDemorei-me, de alguma 
forma, no estudo do 14o parágrafo, devido à sua aparência mitológica. Mas entre os oito 
parágrafos que se lhe seguem, será difícil escolher qual deles deve receber o prêmio por 
estupidez.ò (Legge, p§g.430.) Para uma referência à maioria das traduções disponíveis, vide a 

Bibliografia. 
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Sem risco de errar, podemos dizer que a tradução mais influente foi 

publicada em 1923 por Richard Wilhelm, um missionário alemão na China. Essa 

versão, disponível no Brasil, foi traduzida do alemão ao português e publicada 

pela Editora Pensamento. Wilhelm conseguiu transmitir nos seus comentários os 

conceitos básicos do pensamento chinês, apesar de alguns escorregões no 

Cristianismo. Um fato a destacar nessa edição é o prólogo que Carl Jung escreveu 

em 1949 para a tradução americana, onde tece alguns ótimos comentários sobre a 

cultura chinesa, sobre o papel do acaso na vida humana e sua relação com o 

Princípio da Sincronicidade, formulado pelo próprio Jung, e, finalmente, sobre a 

própria mecânica de interpretação do livro. 

 

POR QUE FUNCIONA O YI JING? 

 

Como já dissemos na Introdução, a visão de mundo presente no Yi Jing 

constitui o fundamento do pensamento chinês. Por isso suas ideias básicas foram 

constantemente referenciadas, elaboradas e complementadas ao longo de mais de 

três mil anos de evolução filosófico-religiosa daquela fascinante civilização. 

Muitas dessas ideias foram reformuladas de forma mais completa e consistente 

por pensadores posteriores como, por exemplo, os conceitos de yin e yang (vide 

Glossário) que não aparecem explicitamente nos textos mais antigos do Yi Jing, 

mas estão implicitamente presentes na sua filosofia (na forma dos traços abertos, 

yin, e os fechados, yang, dos hexagramas). Assim, na apresentação desses 

conceitos básicos que segue abaixo, faremos uso, em alguma medida, de autores 

posteriores que os explicitaram melhor; mas eles, repetimos, já estão presentes na 

estrutura primordial do Yi Jing. 

 

Sobre discursos e palavras 

 

O Dao De Jing (Tao Te Ching) começa com uma declaração taxativa:  

 

Discurso que pode ser discursado não é um discurso permanente porque 
nome que pode ser nomeado não é um nome permanente. 7 

                                                           
7 óDiscursoô traduz a palavra  dào (ou tao). A palavra está formada, à esquerda, pelo radical 162, 

chuò, que classifica todas as palavras que têm a ver com ñandar passo a passo, movimento, 

etc.ò, e pelo signo fon®tico  shôu, que significa ñcabeçaò. Assim, o grafismo indica andar ñpara 

frenteò, de onde obtemos significados como: òCaminho, via, método, doutrina que pode ser 
seguidaò, e, refletindo o movimento do que anda pela cabea, os de ñDiscurso, falarò. Mas, 
como uma mesma palavra pode ter dois sentidos, para n·s t«o diferentes, como ócaminhoô e 
ófalarô? Podemos entender esse fato se consideramos o sentido de  

Dào = aquilo que anda na nossa cabeça, o dis-curso que nos faz agir de uma determinada 
forma ao longo do nosso caminho. 

£ muito importante destacar que devemos entender esse ódiscursoô como a expressão linguística 
de uma forma de fazer algo. Nesse sentido, dào se relaciona a nosso conceito de arte 
óperformativaô como a m¼sica, a dança, o teatro: ele deve ser executado para que sejam 
atingidos todos seus aspectos. Esse sentido predominou na época clássica e só no período 
Han (séc. II A.C.- II D.C.) o conceito foi se referindo paulatinamente a uma ordem à qual se 
adaptam todos os fenômenos da natureza, não somente os humanos, ordem que os leva a 
seguir um curso próprio na sua evolução. Assim dào passou a ser entendido como a 
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Com esta afirmação Laozi (Lao Tze), o hipotético autor desse livro, 

criticava um dos conceitos b§sicos do confucionismo, ña retificação dos nomesò, 

pelo o qual Confúcio se referia ao cuidado que o sábio devia ter para assegurar-se 

de que a linguagem que utilizava estivesse em ordem e não criasse confusões ou 

ambiguidades. Laozi o refutava salientando que, sendo as palavras convenções 

que mudam com o tempo, nenhum discurso formado por elas podia ser confiável. 

Para Laozi, porém, existia um problema muito mais grave do que a precisão da 

linguagem: uma palavra, ao descrever ou se referir a alguma coisa, separava essa 

coisa do processo total e único que constitui o todo que nos rodeia. Assim, nomear 

algo era um procedimento arbitrário pelo qual uma parte é isolada da continuidade 

da qual é uma fração indivisível, levando a erros e enganos 8.  

Entretanto, a despeito de suas objeções, Laozi nos legou um texto, o Dao 

De Jing (Tao Te Ching) que, claro, está formado por palavras. Isso só reforça o 

fato que a linguagem é uma ferramenta necessária para a comunicação humana, 

apesar de nos conduzir a inevitáveis equívocos e imprecisões, potencializados 

pelo fato de que cada pessoa olha e interpreta as coisas a partir de seu ponto de 

vista individual.  

Neste trabalho enfrentamos o mesmo problema e também temos que 

recorrer às palavras. Contudo, como veremos mais adiante, o Yi Jing repousa não 

somente nas palavras que o formam, mas também nas emoções que elas evocam 

no leitor e definição alguma substitui o efeito da experiência do leitor com o livro. 

Mas, já que não podemos fugir das palavras e para evitar cair na armadilha de 

ópseudoconceitos precisosô faremos uso frequente tanto de sin¹nimos que 

ampliem, automaticamente, o sentido a ser transmitido, quanto de dicionários, a 

fim de esclarecer acepções que as palavras chinesas possam ter e que não se 

apliquem à suas traduções ao Português e viceversa.  

A utilização de dicionários se apoia num comentário de Zhuangzi (Chuang 

Tzu, século III A.C.):  

 

òSe desejamos afirmar o que os outros negam e negar o que 
os outros afirmam, ent«o nada melhor que usar o ·bvioó.  

 

Só recorrendo ao óbvio podemos estabelecer algum nível de diálogo entre 

discursos e definições contrastantes, já que o óbvio é a única possibilidade de 

comunicação que pode ser aceita pelas partes. E o que é mais óbvio do que um 

dicionário? 

 

 

 

                                                                                                                                                               
expressão linguística de uma forma de acontecer algo. Finalmente, só a partir da época Sung 
(séc. X D.C.) e já sob a influência do Budismo, dào começou a ter interpretações metafísicas. 

8 Platão (Crátilo 388b) disse algo equivalente: "O nome, por conseguinte, é um instrumento para 
informar a respeito das coisas e para separá-las, tal como a lançadeira  separa os fios da tela" . 
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Natureza: Céu e Terra, tian, di 

 

No começo da dinastia Shang (séculos XVI ï XI A.C.) os chineses 

adoravam a uma divindade parcialmente antropomórfica,   shang di, ño 

imperador do altoò, mas esta crena foi rapidamente substitu²da, no comeo da 

dinastia Zhou (séculos XI ï III A.C.), pelos conceitos ou princípios de Céu e 

Terra. Era da inter-relação harmônica destes poderes não antropomórficos que se 

originavam, de forma imanente, todos os fenômenos, materiais ou espirituais, ou 

seja, tudo aquilo que se manifesta. O Céu incita, inicia e insemina os fenômenos e 

a Terra os mantém, completa e alimenta. Sua ação conjunta se aproxima do nosso 

conceito de natureza, definida como ño universo, com todos seus fenômenosò.  

Tentar igualar o Céu ao nosso conceito de um Deus criador e 

transcendente à sua criação é um erro, já que o primeiro não podia ser concebido 

sem sua contraparte, a Terra. Nem por isso devemos pensar a China como uma 

sociedade sem religião. Pelo contrário, sua religiosidade era marcante, só que 

sacrificar ao Céu era equivalente a pedir: ñTomara que tudo d° certoò, porque o 

oficiante manifestava a esperança de que o equilíbrio imanente entre todas suas 

circunstâncias fosse harmônico com suas expectativas, permitindo que os assuntos 

evoluíssem conforme seus desejos. 

O Céu e a Terra, presentes nos textos e imagens do Yi Jing, sofreram uma 

elaboração posterior e se converteram nos conceitos de yang e yin, 

respectivamente. 

Mas como os chineses concebiam essa natureza? 

 

Processos interligados:   wàn wù,   wù huá 

 

A visão ocidental do mundo o caracteriza como formado por uma 

quantidade de objetos ou coisas, entendendo ócoisasô, em geral, como objetos 

materiais. A ele se acrescenta um reino adicional (cujo status é fonte de 

intermináveis discussões) que, de alguma forma, transcende a esse mundo e está 

formado pela subjetividade e sensibilidade dos humanos... que observam à 

dist©ncia o mundo objetivo. Chamamos ófen¹menosô ¨ apreens«o, mais ou menos 

ilus·ria, dessas ócoisasô pela nossa sensibilidade. 

A visão do mundo chinesa, pelo contrário, é de que ele é formado por uma 

miríade de processos interdependentes (que em chinês são chamados   wàn wù, 

os dez mil processos) 9, cada um deles seguindo seus princípios imanentes, ou seja, 

                                                           
9 Em chinês,  wù ñcoisaò, inclui os objetos materiais e imateriais, os animais e os humanos, por 
isso ® mais bem traduzida por ñprocessoò. Processo: ñAção continuada, realização contínua e 

prolongada de alguma atividade; seguimento, curso, decurso. Sequência contínua de fatos ou 
operações que apresentam certa unidade ou que se reproduzem com certa regularidade; 
andamento, desenvolvimento, marchaò. Utilizada como alternativa a ñcoisaò, que se restringe ao 
material e aos objetos, e a ñfen¹menoò, que se refere ¨quilo que nos aparece, mas que fica 
demasiadamente vinculado à nossa percepção. Confrontar com Fenômeno: ñFato, aspecto ou 
ocorrência passível de observação; fato de natureza moral ou social; Filos.: objeto de 
experimentação; fato; Filos.: o que se manifesta à consciênciaò; e Coisa: ñAquilo que existe ou 
pode existir; objeto inanimado; realidade, fato; negócio, interesse; empreendimento, empresa; 
acontecimento, ocorrência, caso; assunto, matériaò. [Nesta nota e seguintes as definições das 
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aqueles que lhe são próprios 10. Estes processos estão fluindo permanentemente, 

interagindo entre si, numa sucessão interminável que caracteriza o processo que 

engloba tudo o que existe, existiu ou existirá - deuses inclusive.  

Processos tendem naturalmente a uma interação entre eles, enquanto que 

objetos tendem naturalmente à sua diferenciação. Assim, os pensadores chineses 

priorizavam a ñcontinuidadeò, enquanto que o Ocidente prioriza a ñidentidadeò. 

Dentro de um contexto que prioriza os processos, o conceito de ñidentidadeò fica, 

no mínimo, comprometido 11: esta mesa é uma mesa e aquela mesa também é uma 

mesa, também tendo quatro pés, mas uma é de imbuia e a outra de pinho, uma 

pode harmonizar um determinado ambiente e a outra pode desequilibrá-lo 

totalmente; assim, dificilmente duas mesas seriam idênticas. 

Estes processos são caracterizados pelo que é chamado de  wù huá: ña 

transforma«o das coisasò ou ña metamorfose dos fen¹menosò ou ña continuidade 

dos processosò 12. O locus clássico onde esse conceito é apresentado é no final do 

cap²tulo II, chamado ñDiscuss«o sobre a igualdade das coisasò ou ñDiscuss«o 

sobre a continuidade dos fen¹menosò, de Zhuangzi (Chuang Tze, 369?-286? 

A.C.), contemporâneo, portanto, de Aristóteles. O capítulo termina com: 

 

 òUma vez Zhuangzi sonhou que era uma borboleta, uma 
borboleta voando  e flutuando, feliz consigo mesma e fazendo 
o que lhe aprazia, sem saber que era Zhuangzi. 
Repentinamente acordou e aí ele estava sendo sólida e 
inconfundivelmente Zhuangzi. Mas ele não sabia se era 
Zhuangzi que sonhou que era uma borboleta ou uma 
borboleta sonhando que era Zhuangzi. Entre Zhuangzi e a 
borboleta deve haver alguma distinção! Isso é chamado: 
ôtransforma«o dos fen¹menosõ:  .ó 13 

 

O ponto que Zhuangzi pretende estabelecer é que existe uma continuidade 

entre os diferentes fenômenos observados (entre ele sonhar que é uma borboleta e 

o estar desperto no que pode ser o sonho de uma borboleta). Noutro lugar ele 

acrescenta:  

 

                                                                                                                                                               
palavras em português se originam nos Dicionários Aurélio e Huaiss e as chinesas em diversos 
Dicionários Chineses (Mathews, Couvreur, Muller), exceto quando outra fonte for citada.] 

10 Caracterizados pelo conceito de   zì rán, lit.: ñser assim por si mesmosò. 
11 Vide Hall e Ames (1995; p§g.215): ñProcesso implica unicidade e faz problemática qualquer 

noção de identidade estritaò e (p§g.233): ñOnde um taoísta celebra sua unidade com todas as 
coisas, o significado de óunidadeô ® ócontinuidadeô com outras coisas, n«o óidentidadeô.ò 

12  wù: ñUma coisa; coisas e assuntos do mundo; coisas em geral; coisas fora de mim; outros; 

criaturas vivas; bens; todos os seres, seres sencientes, pessoas do mundo; corpo, substância, 
essência, apesar de que wù geralmente se refere a coisas objetivamente percebidas pela 

experiência e a situações mais do que a um sujeito ou essênciaò.   huà: ñMudar, transformar, 

renovar; passar por uma metamorfose; um câmbio, uma transição; morrer, falecerò.  
13 ñQuando reflito sobre o assunto, não encontro uma só característica que assinale a diferença 

entre estar acordado e sonhar. Ambos são tão parecidos, que fico perplexo e não sei se estou 
sonhando ou acordado neste instante.ò Descartes: Medita»es. 
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ò      , os dez mil processos e eu podemos ser 

considerados uma continuidadeó. 

 

Eis um exemplo dessa continuidade: imaginemos que estou tranquilamente 

sentado ao lado do fogo pensando sobre uma decisão que devo tomar quando, 

inesperadamente, o latido feroz de um cachorro interrompe meus pensamentos; 

essa interrupção gera em mim uma sensação de raiva que me obriga a deixar para 

outro momento a decisão a ser tomada. Essa sequência, centrada no meu ponto de 

vista, deixa de lado uma grande quantidade de fenômenos que intervieram no 

processo: alguma coisa chamou a atenção do cão; o cachorro interpretou esse 

fenômeno como ameaçador, provavelmente como resultado da sua história prévia, 

e o motivou a fazer vibrar suas cordas vocais, mexendo com o ar ao seu redor; o 

vento soprava de tal forma que, em lugar de enfraquecê-los, seus latidos, na forma 

de ondas sonoras, chegaram claramente aos meus ouvidos: a pressão do ar foi 

decodificada pelos meus sensores nervosos auditivos e uma corrente elétrica 

circulou até meu cérebro onde alterou a profunda observação em que me 

encontrava; meus pensamentos não estavam adequadamente concentrados já que 

um simples barulho externo os desviou; minha reação de raiva pode estar ligada a 

minha história pessoal, possivelmente por causa de uma rejeição a tudo o que 

contraria minhas vontades. A interrupção, por sua vez, pode ter consequências 

favoráveis ou não, porque no dia seguinte recebo uma carta que, sem eu o saber, 

já estava no correio na hora da interrupção e que muda aspectos importantes do 

problema. Pergunta: o que teria acontecido se o vento tivesse soprado em outra 

direção? O que levou o outro cão a passar pela frente do cachorro que me 

interrompeu? Será que estava fugindo assustado de um carro que quase o 

atropelou? E por que o motorista corria pela rua? Parecem especulações gratuitas, 

mas alguma coisa levou o cachorro a latir, algum conjunto de situações provocou 

que o vento soprasse numa direção, algo na minha história interagiu com essas 

circunstâncias 14. 

Não devemos pensar que essa continuidade é puramente espacial; ela tem 

também uma dimensão temporal. O alimento que estou ingerindo foi colhido por 

alguém, e alguém está colhendo o alimento que ingerirei amanhã. Neste momento, 

numa fábrica de autopeças é liberada, por engano, uma peça defeituosa; esta peça 

acabará provocando um acidente que mudará a vida de muitas pessoas. Assim, 

milhares de processos tiveram que interagir para acabar neste processo, eu autor, 

produzindo este outro processo, este texto, para que outro processo, você leitor, o 

esteja lendo (vide mais embaixo os cap²tulos ñAut°ntico e esp¼rioò e 

ñCausalidade e casualidadeò). 

                                                           
14 Qualquer parecença com Descartes na Primeira Medita«o ® proposital. Ele disse: ñEstou aqui, 

sentado junto ao fogo, vestido com um chambre, tendo este papel entre as mãos, e me 
pergunto: como poderia eu negar que estas mãos e este corpo sejam meus?ò, s· que nem ele, 
nem ninguém da sua época, tinham como saber da maioria dos fenômenos descritos acima, o 
que nos remete ao fil·sofo americano Richard Rorty e sua frase lapid§ria: ñcomo posso dizer 
que algo é verdade se não sei o que não sei?ò. O filme alem«o ñCorra, Lola, corraò retrata com 
muita clareza a forma em que pequenas conjunturas (nesse caso um cachorro na escada na 
qual ela começa sua corrida) afetam significativamente o desenrolar de situações que, 
aparentemente para nós, se desenvolvem em outro nível de importância do que aquele 
indicado pela presença ou não de um cachorro. 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 21 

Jorge Vulibrun                                                                                                                        [Contatar] 

Não somente o taoísmo defendia a continuidade entre o processo que 

chamamos ñeuò e os dez mil processos que formam nossa circunst©ncia. Podemos 

também citar o confuciano Mengzi (373-289 A.C.) (Mêncio, 13:4) que, num 

contexto de recomendação ética, estabelece taxativamente: 

 

Todos os dez mil processos estão completos em mim.  
Sincero e retornando a si mesmo: há prazer maior?  
Agindo e sendo fortemente generoso; há desejo humano mais íntimo?  

 

Essa continuidade entre todos os processos não é uma ideia holística 

exclusivamente esotérica ou orientalista. Ela participa da Física do século XX a 

partir da formulação do Princípio de Mach (expressado pela primeira vez pelo 

físico Ernst Mach, em 1893) que se enuncia da seguinte forma: 

 

òA in®rcia de qualquer sistema é o resultado da sua 
interação com o resto do Universo. Noutras palavras, cada 
partícula do Universo exerce uma influência sobre todas as 
demais part²culas.ó 

 

Podemos esclarecer dizendo, simplificadamente, que um corpo que não 

receba a aplicação de uma força externa se moverá num movimento retilíneo 

uniforme só porque recebe a influência de TODAS as partículas do Universo que, 

por ser infinito em todas as direções, se equilibram mutuamente. No caso de um 

planeta a força externa é a atração gravitacional do Sol, que se encontra muito 

próximo e predomina sobre todas as outras, impondo-lhe um movimento ao seu 

redor. 

O Princípio de Mach influiu muito em Einstein na época em que estava 

formulando sua Teoria Geral da Relatividade, tanto que em 1930 este último disse 

que ñé justificado considerar Mach como o precursor dessa Teoriaò, apesar de 

que esse Princípio não tem uma formulação matemática precisa e, portanto, não 

forma parte integral da Relatividade. 

Por seu lado, o grande físico Erwin Schrödinger definiu, em 1935, o 

chamado ñemaranhamentoò do mundo qu©ntico, ou seja, o das part²culas 

subatômicas, que pode ser formulado do seguinte modo: 

 

òO emaranhamento liga part²culas individuais em um todo 
indivisível. Um sistema clássico é sempre divisível, ao 
menos em princípio; quaisquer que sejam as propriedades 
coletivas que ele tenha, elas surgem de seus componentes que 
têm certas propriedades [individuais]. Mas um sistema 
emaranhado não pode ser quebrado dessa maneira. O 
emaranhamento tem estranhas consequências. Mesmo 
quando partículas emaranhadas estão distantes umas das 
outras, elas ainda se comportam como uma entidade única, 
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levando ao que Einstein chamou de ôa«o fantasmag·rica ¨ 
dist©nciaõ.ó (Scientific American, julho 2011, pág.33.) 

 

Noutras palavras, duas ou mais part²culas est«o t«o ligadas ñentre siò que 

nenhuma delas pode ser descrita sem recorrer às outras, já que suas propriedades 

estão fortemente correlacionadas. Outra forma de dizê-lo: o todo é mais do que a 

soma das partes, exatamente o que é defendido pelo pensamento chinês. 

Há algumas características comuns a todos esses processos que formam o 

todo: eles s«o ñimpermanentesò, nascem, se desenvolvem, amadurecem, decaem e 

morrem (o que se aplica, obviamente, à cadeira onde estou sentado, mas também 

às rochas, aos oceanos, aos continentes, ao planeta, às estrelas, às galáxias... e a 

nós, humanos). Eles ñn«o s«o nadaò, ñest«o vaziosò, no sentido de n«o terem 

substância ou essência duradoura que os caracterize 15. Ou seja, nenhum desses 

processos ® ñem-siò, sendo, unicamente, ñentre-siò, pois n«o podem ser 

entendidos fora de sua relação e continuidade: se considerarmos uma pedra, ela 

não é sozinha, necessitamos da visão ou do tato como agentes intermediários entre 

ela e nós. Resumindo, em português claro, esses processos ñnão são, estão sendoò 
16 e estão transformando-se permanentemente uns nos outros; assim, temos ñfluxoò 

e n«o ñsubst©nciasò 17.  

                                                           
15 Os átomos de ñmeuò corpo originaram-se no interior de estrelas como subproduto do processo 

que produz sua energia ao fusionar o hidrogênio em hélio (o chamado ciclo do carbono). Esses 
átomos espalharam-se pelo espaço quando essas estrelas explodiram no final da sua vida e 
concentraram-se ao redor do Sol quando ele se formou, passando a fazer parte do planeta 
Terra e, finalmente, chegaram a formar esse ñmeuò corpo. S· que, quando o Sol explodir, esses 
§tomos voltar«o a se espalhar pelo espao, independentemente do fato de ñeuò ter sido 
cremado ou sepultado. E o que são os átomos? Depois de Einstein, nada mais do que energia 
ósolidificadaô. 

16 Frase muito difícil de traduzir a línguas que alguns supõem ser mais bem aparelhadas para 
fazer filosofia do que o português ou o espanhol, como seriam o grego, o alemão, o inglês ou o 
franc°s. E por que? Porque elas n«o possuem o verbo ñestarò no seu sentido de ñter ou 

apresentar (certa condição física, emocional, material, profissional, etc., não permanente); 
encontrar-se (em certo momento ou lugar, transitoriamente) ò. Se considerarmos o ingl°s, esta 
frase deve ser traduzida como ñthey are not, they are beingò, literalmente ñeles n«o s«o, eles 
s«o sendoò, o que obriga a destacar explicitamente a exist°ncia de um sujeito separado dos 
outros fen¹menos, a perder a refer°ncia direta ¨ transitoriedade e a enfatizar o verbo ñserò com 
suas conotações sobre essências, substâncias, etc. Na filosofia ocidental o primeiro a defender 
essa transitoriedade, no século V A.C., foi Heráclito com seu rio, que nunca era o mesmo. Mas 
foi necessário esperar o século XX para que essa ideia fosse novamente defendida com força. 
Esta frase pode, ¨s vezes, ser inadequadamente interpretada como ñvir-a-serò (derivada, por 
exemplo, do ingl°s ñthey are becomingò que tenta fugir da armadilha do verbo óto beô); mas isso 
não somente transfere o foco do presente para um momento seguinte que nem sabemos se 
conseguiremos viver (j§ que nesta interpreta«o fica impl²cito que ñainda n«o somosò), como 
implica uma teleologia, no sentido de existir algo específico que TEMOS que alcançar. Por 
oportuno, devemos mencionar que a língua chinesa não possui o verbo SER, para ela as 

coisas ou ESTÃO  jü (044-05, um homem  durante muito tempo ): ñEstar em certa 

posição, ocupar um posto [sedere?]ò), ou EXISTEM  zài (032-03, um broto  na terra  ): 

ñExistir, viver, estar emò, ou s«o AFIRMADAS  shì (072-05, o correto  baixo a luz do sol ): 

ñSim, afirmativoò. 
17 No Ocidente devemos excetuar  Heráclito, denegrido e esquecido durante tanto tempo, e os 

estoicos, que também achavam que as coisas apresentam uma continuidade entre elas, numa 
espécie de processo de constante transformação. A partir da Ilustração, o Ocidente divide 
claramente o mundo em átomos ou fatos, cada um dos quais não depende dos átomos ou fatos 
que estejam ao redor. Só que a ciência do séc. XX demonstrou o errado dessa concepção e 
lidera uma mudana na forma de compreender o mundo (vide o óemaranhamento de 
Schrºdingerô anteriormente mencionado). 
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N«o estamos aqui a falar de ñtudo ® umò, j§ que n«o podemos evitar 

observar o todo desde um ponto particular e cada um dos pontos particulares 

corresponde a uma perspectiva diferente das outras. O que os chineses pensavam é 

que não se podem definir claramente limites espaço-temporais entre os fenômenos 

para separá-los uns dos outros.  

Ames e Hall (2003, pág.13), referindo-se ao Taoísmo, mas que certamente 

pode ser aplicado a todo o pensamento chinês, dizem: 

 

òA cosmologia correlativa do Taoísmo parte do pressuposto 
de que é real o fluxo incessante de situações sempre novas e, 
ainda assim, contínuas, e que, portanto, há uma paridade 
ontológica entre as coisas e eventos que constituem nossas 
vidas. Parodiando a Parm°nides, que proclamou que ôs· o 
Ser ®õ, podemos dizer que, para os taoistas, ôs· os seres s«oõ, 
ou, dando um passo a mais para sublinhar a realidade do 
processo de mudanas em si, ôs· o vir a ser ®õ 18. Assim, os 
tao istas não afirmam a existência de uma realidade 
permanente por trás das aparências, de um substrato 
imutável, ou [a existência] de um aspecto essencial definidor 
por trás dos acidentes e das mudanças. No seu lugar só há o 
incessante e normalmente cadenciado fluxo da experiência. 
[...] Na ausência de uma pretensão de objetividade que 
ôobjetificaõ, fazendo ôobjetosõ dos fen¹menos, a tradi«o 
chinesa não apresenta uma separação entre tempo e 
entidades que permita um tempo sem entidades ou entidades 
sem tempo ð não há a possibilidade de um corredor temporal 
vazio ou de qualquer coisa eterna (no sentido de ser 
intemporal)ó. 

  

O que os autores querem nos dizer no final da citação é que, por mais que 

possa nos parecer inacreditável, a China não desenvolveu o conceito de tempo 

(apesar de terem inventado relógios). Esse conceito é tão básico e abrangente no 

pensamento ocidental que nos obriga a fazer aqui alguns esclarecimentos. 19 

A China deparou-se com o ótempoô ocidental s· quando, em fins do s®culo 

XIX, livros europeus começaram a ser traduzidos ao chinês. Esse fato os obrigou 

à criação de um neologismo para referir-se a ¨quele conceito, traduzindo ótempoô 

como   shí jiän, literalmente ñentre momentosò. 20 

                                                           
18 Quanto mais clara ficaria essa tradu«o dizendo ñs· o estar sendo ®ò, j§ que o ñvir a serò pode 

ser interrompido por muitas causas que afetem o processo em questão. 
19 Para uma ótima discussão sobre este assunto vide Jullien: ñDel óTiempoô, Elementos de una 

filosofia del vivirò, Arena Libros, Madrid, 2005. 
20  shí, 072-06, WL79B, formado por  ri, o sol, e  si, uma planta desenvolvendo-se 

gradualmente; o conjunto aponta às mudanças provocadas pelas quatro estações. Significa: 

ñEstação; época, momento favorável, oportunidade; hora do diaò.   jiän, 169-04, 

representando o sol visto entre os batentes de uma porta. Significa: ñEntre, intervaloò.  O 

neologismo   passou diretamente do chinês ao japonês. 
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Assim, os chineses viram no ótempoô n«o uma entidade transcendental que 

servisse tanto como ñpano de fundoò aos fen¹menos, considerados como 

ótemporaisô, quanto para sustentar a exist°ncia de entidades óatemporaisô ou 

óeternasô, seja nos campos do divino ou dos valores. Para os chineses o tempo era, 

muito mais simplesmente, o intervalo entre dois momentos ou entre duas 

oportunidades, o intervalo entre ontem, quando aconteceu tal coisa, e hoje, 

quando essa coisa evolui ou termina 21. Daí a importância que atribuíam ao 

momento presente como manifestação de um único processo em andamento, que 

açambarca todos os fenômenos. Uma frase atribuída a Fernando Pessoa disse algo 

parecido 22:  

 

òO valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas 
na intensidade com que acontecem. Por isso existem 
momentos inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas 
incompar§veisó. 

 

Ou, como diz outro texto de autor desconhecido 23: 

 

òA vida n«o ® medida pelo n¼mero de vezes que respiramos, 
mas pelos momentos que tiram nosso f¹legoó. 

 

Então, se o tempo não existe e se tudo é contínuo, quando se pode dizer 

que um processo terminou e outro começou? E, se o mundo está formado por 

processos constantemente fluindo, como eles se iniciam e do que eles se 

alimentam? 

 

Energia: qì, yïn, yáng 

 

Muito cedo os chineses se perguntaram: com que fazemos o primeiro 

contato? E perceberam que é com o ar que respiramos. Podemos não beber 

durante um tempo, podemos não comer durante mais tempo, podemos ficar sem 

falar por muitíssimo mais tempo, mas não podemos ficar sem respirar. A 

respiração é o contato mais imediato com o que nos rodeia. Tomar consciência 

dessa respiração é o primeiro passo para perceber com clareza nossa continuidade 

com todas as coisas (de como estamos interagindo com elas). É o primeiro passo 

para aprender a ñestar por inteiroò junto a (e dentro de) nossas circunst©ncias, para 

                                                           
21 Observar que esta definição do tempo está profundamente em sincronia com a visão atual da 
F²sica que, com rela«o ao tempo, s· pode dizer que num momento óxô aconteceu um fato óaô e, 
num momento óyô aconteceu um fato óbô. Normalmente, óxô e óyô  referem-se às posições das 
agulhas de um relógio, mas se elas são simultâneas ou não, se óxô vem antes ou depois de óyô, 
são considerações que, desde Einstein e sua relatividade, sabemos dependerem da velocidade 
e da direção na qual se movimenta o observador. Noutras palavras, a ciência não consegue 

definir um ófluxo do tempoô, apesar de ser um conceito que nos parece completamente intuitivo. 
22 Retirada de http://pt.wikiquote.org/wiki/Fernando_Pessoa  em 24/10/2011, mas que não aparece 

nas Obras Completas de Fernando Pessoa. 
23 Retirado de http://pensador.uol.com.br/frase/NTU4NjQ1/ em 02/01/2012. 
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tomar consci°ncia de que ñeu sou eu e minhas circunstânciasò, conforme 
definiu o filósofo espanhol Ortega e Gasset (1983, vol.I, pág. 322), definição à 

qual voltaremos mais adiante.  

A palavra chinesa para ar é qì 24, que adquiriu também o significado de 

óenergia vitalô, mas, antes de consider§-la em detalhe, vamos revisar o conceito de 

óenergiaô. 

Energia é a capacidade de efetuar transformações, ou seja, por trás de 

todas as mudanças há alguma energia que as alimenta e as condiciona. O físico 

Marcelo Gleiser (Folha de S. Paulo, Caderno Mais, pág. 23, 14/10/2001) diz: 

 

òEnergia n«o ® uma subst©ncia, n«o ® vis²vel ou invis²vel. A 
definição que eu considero mais adequada é que energia é 
uma medida de transformação, que pode ser aplicada ao 
movimento, à luz, ao som, ao magnetismo, às reações 
químicas (como a digestão de alimentos ou a queima de 
gasolina), enfim, a qualquer processo natural que envolva 
alguma mudança ou a possibilidade de uma mudança. [...] 
Durante o século XIX, ficou claro que a energia tem uma 
propriedade fundamental: a sua conservação. Energia não 
pode ser criada ou destruída, apenas transformada. Em 
qualquer processo natural a quantidade total de energia é a 
mesma antes e depois, mesmo que ela tenha se transformado 
completamente. [...] Esta visão de perpétua transformação 
na natureza é, a meu ver, profundamente bela. Tudo o que 
observamos, e mesmo o que é invisível aos nossos olhos e 
sentidos, reflete, de alguma forma, uma transformação de 
energia.ó [sublinhados do autor] 25. 

 

Os chineses consideraram que a energiaqì era composta por dois tipos 

de ñenergiasò b§sicas: yang e yin. Elas podem efetivamente ser caracterizadas 

como energias (apesar de não poderem ser medidas) porque regulam as 

transformações da natureza através de suas características de iniciativa e de 

conformidade, respectivamente, e correspondem de uma forma ambígua e gráfica 

às energias cinética e potencial 26. Isso não deve nos fazer esquecer um aspecto 

                                                           
24  qì: formada pelo radical 084  óvaporô e  óarrozô, representando o vapor que se desprende 

quando se cozinha o arroz e significa: ñAr; respiração, vapor; energia vital relacionada com a 
respiração; força vital invisível, aproximadamente equivalente ao prana indiano; na visão de 
Zhuxi e outros neo-confucianos, a força material do universoò.  

25 Após Einstein sabemos que até a massa de um corpo pode transformar-se em energia, e a 
energia sob a forma radiante pode transformar-se em um corpúsculo com massa. As duas 
estão relacionadas pela famosa equação e = m.c2, onde óeô ® a energia, ómô a massa e ócô a 
velocidade da luz. 

26 Na Física se definem dois tipos de energia: a potencial e a cinética. O Dicionário Huaiss as 
define como: ñA energia cinética é a armazenada em um corpo ou sistema físico devido ao 
seu movimento, podendo ser definida pelo trabalho necessário para atingir o estado de repouso. 
A energia potencial é a armazenada em um corpo ou em um sistema físico em razão apenas 
da posição em que se encontra ou de sua configuração. A energia potencial é a que um objeto 
possui devido à sua posição.ò  A Wikip®dia, por sua vez, diz: ñUm martelo levantado, uma mola 
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fundamental desses dois conceitos chineses: eles s«o mais ñclassificat·riosò das 

caracter²sticas dos fen¹menos do que ñdescritivosò do seu funcionamento. Assim, 

embora estejamos habituados a pensar no yin como sendo ñfemininoò e no yang 

como sendo ñmasculinoò, isso est§ errado, j§ que, por exemplo, uma mulher velha 

é yang quando comparamos sua sabedoria com a de uma mulher jovem que, neste 

caso seria yin; só que a mulher jovem é yang se consideramos sua capacidade de 

procriar, quando comparada com a mulher velha que, nesse aspecto, seria yin. 

O capítulo XLII do Dao De Jing diz: 

 

Todos os processos respondem à conformidade (yin) e favorecem a 
iniciativa (yang), jorrando energia para produzir harmonia.  

 

Mas, o que devemos entender por yin e yang, traduzidos aqui por 

ñconformidadeò 27 e ñiniciativaò, respectivamente, e aos quais todos os processos 

respondem?  

Consideremos um artesão passeando por um bosque. Ele tem a iniciativa 

de recolher um galho do chão, derrubado pelo vento no dia anterior. Na sua 

oficina começa a talhar a madeira, seguindo seus impulsos e critérios estéticos. 

Após trabalhar durante dias e dias a fio, ele, sentindo-se satisfeito com sua obra, 

diz: ñEst§ prontaò e, voilà, uma peça de arte foi criada... o que pode levar o artista 

a receber um prêmio internacional e mudar de país. É evidente que a iniciativa do 

artesão foi o que iniciou a obra, mas também é evidente que sua aceitação e 

conformidade com o resultado obtido o fez deter-se, caso contrário teria 

continuado talhando e talhando até a madeira sumir. Eis a ideia do yin e do yang. 

O processo ópea de arteô, iniciado pela iniciativa do artes«o, respondeu à sua 

aceitação do resultado conseguido e favoreceu, à continuação, a iniciativa que o 

processo ómudar para outro pa²sô representa na sua futura vida artística. 

Somente após uma iniciativa é que alguma coisa começa a destacar-se 

dentro daquele processo único que é a natureza como um todo; mas só quando 

aceitamos o estágio que essa coisa alcançou é que ela adquire uma forma (no 

                                                                                                                                                               
enroscada e um arco esticado de um atirador, todos possuem energia potencial. Esta energia 
está pronta a ser modificada noutras formas de energia e, consequentemente, a produzir 
trabalho: quando o martelo cair, pregará um prego; a mola, quando solta, fará andar os 
ponteiros de um relógio; o arco disparará um seta. Assim que ocorrer algum movimento, a 
energia potencial da fonte diminui, enquanto se transforma em energia do movimento (energia 
cinética). Levantar o martelo, enrolar a mola e esticar o arco faz, por sua vez, uso da energia 
cinética e produz um ganho de energia potencial. Generalizando, quanto mais alto e mais 
pesado um objeto está, mais energia potencial terá. A energia cinética é a que proporciona o 
movimento; para algo ou alguém mover-se, é necessário transformar qualquer outro tipo de 
energia neste, até mesmo para mover os olhos como você está fazendo agora. Quanto mais 
rapidamente um objeto se move, maior o nível de energia cinética. Além disso, quanto mais 
massa tiver um objeto, maior é a necessidade de energia cinética para movê-lo. As máquinas 
mecânicas ï automóveis, tornos, bate-estacas ou quaisquer outras máquinas motorizadas - 
transformam algum tipo de energia (geralmente elétrica) em energia cinética, ou energia 
mecânica.ò  

27 N«o devemos atribuir ¨ palavra ñconformidadeò o sentido de ñEstado de submissão ou de 
resignaçãoò; ela ® utilizada aqui nos sentidos de ñCorrespondência, analogia ou identidade de 
forma, modo, tipo ou caráter; ato ou efeito de se conformar, de aceitar, de se pôr de acordo; 
conformação, concordância; qualidade ou estado das coisas que se concertam, harmonizam-se, 
casam bemò e deve ser entendida como ñcom-formeò: ñQue tem ou está com a mesma forma; 
de acordo com, em concordância comò.  
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fundo, porém, temporária), passa a existir e recebe um nome, até voltar a mudar 

por uma nova iniciativa.  

Consideremos outro exemplo. O motor de um carro está formado por uma 

miríade de peças: bloco de cilindros, válvulas, eixos, êmbolos, aros, suportes, 

parafusos, porcas, mangueiras, cabos, bombas de óleo, de água, de combustível, 

carburadores, escapamento, silenciador, computador de bordo, etc., cada uma com 

sua forma específica e seu acabamento. Todas elas são resultados complexos dos 

seus respectivos processos de fabricação, mas esse todo nada significaria não 

fosse pela pequena faísca que salta entre os eletrodos da vela. Assim, todos os 

processos - que devem sua forma ao yin, à aceitação de seus fabricantes que os 

consideraram prontos e acabados - de nada servem sem o sopro da energia yang, 

que os anima e que representa a iniciativa que os movimenta. Sem essa faísca, o 

motor iria deter-se e ñmorrerò.  

Mas, poder-se-ia dizer, a faísca não é nada original porque é o resultado de 

uma corrente elétrica circulando pelo motor e originada na sua bateria. Essa 

corrente elétrica, por sua vez, é o resultado de uma combinação química que 

acontece dentro da bateria, e assim por diante. Sim, é verdade, mas isso só nos 

esclarece que, apesar de tendermos a dividir em pedaços o todo manifesto, e os 

pensarmos como óobjetosô, dando-lhes nomes individuais, eles nada mais são que 

processos inter-relacionados, que chamamos coisas, gente, seres, e que isolamos, 

arbitrariamente, do processo total. Cada processo em questão é administrado pelo 

seu dào próprio, que o guia e regula através da interação entre a iniciativa e a 

aceitação, entre o yang e o yin. Assim, o tudo do real está dividido ilusoriamente 

em partes (coisas-fenômenos-processos), cada uma delas iniciada pela capacidade 

de iniciativa do yang e completada pela capacidade de aceitação do yin.  

Mas então, quem somos nós, que observamos esse fluxo de coisas? Nada 

além de umas coisas a mais, processos também impermanentes, que se 

relacionam e interagem com todos os outros processos que acontecem 

independentemente de nossa vontade. Temos nossas características imanentes, 

claro, e dentre elas gostamos de destacar o pensamento racional, mas, apesar de 

nossas mais caras crenças, não somos entidades como pensamos ser, já que 

também somos vazios, ou seja, somos processos compostos e complexos, sem um 

ñeuò ou uma ñalmaò com os quais possamos nos identificar 28. Somos processos 

formados por in¼meros outros processos independentes de um ñmimò ou de uma 

ñminha vontadeò (ñmeuò aparato digestivo funciona sozinho, afetando ñmeuò 

humor; ñmeuò sangue circula sozinho; ñmeusò horm¹nios se produzem sozinhos 

nas quantidades necess§rias; ñminhaò respira«o se produz sozinha; quando 

durmo ñmeusò sonhos chegam sozinhos; ñmeusò pensamentos invadem sozinhos 

a ñminhaò mente e s«o o resultado da circula«o de uma corrente el®trica pelos 

ñmeusò neur¹nios; ñmeusò desejos aparecem sem que eu os convoque; ñminhasò 

mãos tremem sozinhas, etc.). 

A tendência ocidental a dividir ilusoriamente o mundo em objetos 

descontínuos, seja no tempo ou no espaço, está reforçada pela característica 
                                                           
28 SEM-EU. Do sânscrito anatman, literalmente ñnão-euò; em chin°s  wu wô: ñsem eu, sem 

meuò. Como  é, especificamente, o pronome da primeira pessoa do singular, percebemos que 

o conceito de anatman não é uma discussão sobre a existência ou não de um eu freudiano, 
mas de algo mais simples e perturbador: o questionamento da existência de um sujeito para as 
ações verbais, em função de sermos um processo composto. 
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alfab®tica de nossas l²nguas. Consideremos o exemplo da palavra ñpazò. Vemos 

que ela est§ formada pelas letras ñpò, ñaò, ñzò. Cada uma das letras ® um §tomo 

isolado que nos guia na pronúncia e não carrega nenhum significado em si nem 

contribui ao sentido total da palavra. Esses átomos podem ser recombinados de 

formas diferentes para representar objetos também diferentes. Essa característica 

nos influencia fortemente a considerar, sem que o percebamos claramente, que o 

mundo está formado também por elementos isolados, que consideramos como 

óobjetosô separados do óeu-sujeitoô que os percebe.  

Consideremos agora a língua chinesa, com suas características 

ideogr§ficas. Nela, ópazô escreve-se , que se pronuncia óanô. Ela está formada 

pelos signos que representam uma mulher grávida  embaixo de um teto. Portanto, 

em chin°s o conceito ópazô evoca um processo: a tranquilidade de conviver com a 

família sob um telhado que a protege. Assim, eles podem enxergar e aceitar com 

maior facilidade os componentes de um determinado processo, componentes que 

se encontram sempre numa interação mútua. Essa visão integralista fica mais 

evidente se consideramos outras palavras correlatas como ñlar, fam²liaò 

representada por , jia, um porco embaixo de um telhado, apontando à riqueza 

decorrente de uma fam²lia unida, ou ñpal§cioò,  gong, mostrando muitos quartos 

embaixo de um único teto. Essa característica da sua língua lhes facilita a 

compreensão (e aceitação) de que um nome qualquer só nomeia um processo 

formado por muitos elementos interligados entre si (vide Jullien, 2001, pág.19). 

Outra característica significativa da língua chinesa: ela não possui tempos 

verbais, ou seja, os verbos não declinam (nem por tempo nem por pessoa). O que 

para n·s se divide entre ótinhaô, ótenhoô e ótereiô para eles ® simplesmente óterô, 

sendo necessário o uso de complementos adicionais para indicar o momento e 

sujeito da ação. Assim, sem enfatizar o tempo de uma ação, e sem o efeito 

óatomizadorô das caracter²sticas alfab®ticas das nossas l²nguas, o pensamento 

chinês encontra-se em melhores condi»es para valorizar a ótotalidadeô 

representada pelo aqui-e-agora. 

Voltando ao yin e o yang, sua interação fluida e permanente é representada 

pelo conhecido símbolo chinês da esquerda, onde podemos ver a 

constante transformação de um no outro. Outro aspecto importante 

nesse símbolo é o fato de salientar que nenhuma das duas energias 

apresenta-se isolada: quando uma delas atinge o máximo a outra 

começa a manifestar-se no seu seio (representada pelos pontos de 

cor complementar no diagrama) 29. 

No Yi Jing o yin e o yang estão representados, respectivamente, pelas 

linhas abertas e fechadas que formam os hexagramas. Assim, esses diagramas são 

uma representação das diferentes formas em que essas energias podem combinar-

se para criar todos os processos. Subentende-se no livro que com seis linhas 

podem esgotar-se todas as combinações energéticas presentes no mundo do real 

(vide Termos técnicos, pág. 83).  

Mas, qual é a característica mais saliente da continuidade de todos os 

processos? Que eles estão permanentemente mudando, já que nenhum processo é 

                                                           
29 ñEm tudo se encontram, igualmente e em conjunto, a luz e a noite escura, pois nada participa 

apenas de uma dessas coisasò, Parm°nides. 
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constante (nem, muito menos, eterno): o máximo que podemos esperar dele é que 

seja duradouro. 

 

Tudo muda 

 

Muda, tudo muda. 

Muda a energia e muda a matéria. 

Mudam as galáxias, mudam as estrelas e mudam os planetas. 

Mudam as rochas, mudam os oceanos, mudam as espécies. 

Mudam os homens e mudam os deuses. 

Mudam os costumes, mudam as leis. 

Mudam os discursos e mudam as verdades. 

 

Ou, como disse Cam»es em um de seus ñSonetosò: 

 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 

muda-se o ser, muda-se a confiança; 

todo o mundo é composto de mudança, 

tomando sempre novas qualidades. 

 

Continuamente vemos novidades, 

diferentes em tudo da esperança; 

do mal ficam as mágoas na lembrança, 

e do bem, se algum houve, as saudades. 

 

O tempo cobre o chão de verde manto 

que já coberto foi de neve fria 

e em mim converte em choro o doce canto. 

 

E, afora este mudar-se cada dia, 

outra mudança faz, de mor espanto: 

que não se muda já como soía. 

 

Ficamos assim com o fato da universalidade da mudança: até Jeová, antes 

tão comunicativo, deixou de falar-nos. Não podemos ignorar que algumas vozes 

se levantaram contra esse predomínio do fixo e do eterno: já Heráclito no-lo tinha 

alertado, mas ele perdeu o jogo contra Parmênides. Será que chegou a hora de 

reabilitá-lo, acusando os juízes de tendenciosos e de olhar para outro lado na hora 

da falta? 

Constatamos então que todos os processos nascem, crescem, amadurecem, 

interagem, decaem e desaparecem. Noutras palavras, nossos bens são processos, 
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nós somos processos, mas também o que amamos, o que pensamos e, pior ainda, 

aquilo no que acreditamos são processos, e todos eles estão sendo, o que significa 

que em algum momento não eram e noutro momento não serão. Essa 

mutabilidade é claramente uma das maiores fontes da angústia humana. Uma das 

grandes diferenças entre o pensamento chinês e o pensamento predominante no 

Ocidente é que o sábio chinês sabe que ele nada mais é do que um desses 

processos interagindo no mundo e, em lugar de ólutar para que aconteça o que 

desejaô, deve ólutar para desejar o que lhe aconteceô. Esta atitude, que só é 

passiva na superfície, exige grande atividade interior para uma aceitação 

verdadeira das circunstâncias mutáveis. Em certa forma é apontada por Freud no 

seu artigo ñSobre a transitoriedadeò (Obras Completas, vol.XIV,  pág.317; Imago, 

Rio de Janeiro, 1969): 

 

òSabemos que duas no»es ps²quicas diversas podem surgir 
do reconhecimento que tudo, mesmo o que é belo e perfeito, 
se deteriora. Uma delas leva ao aflito fastio  do mundo [...]; a 
outra, à insurreição contra a enunciada fatalidade. Podemos 
pensar ser impossível que todas essas maravilhas da 
natureza e da arte, de nosso universo de sentimentos e do 
mundo exterior realmente tenham de se desfazer em nada. 
Seria insensato e ultrajante demais acreditar nisso. Elas têm 
de subsistir de alguma forma, alheias a todas às influências 
destrutivasó. 

òEssa exig°ncia de eternidade ® um desejo humano t«o 
evidente que se costuma pleitear valor de realidade para esse 
anseio. Aquilo que nos aflige, porém, pode até ser mais real. 
Não posso contestar a impermanência generalizada para 
tudo o que existe nem encontrar exceção para o belo e o 
perfeito. Mas contestei o [...] pessimista, quando ele dizia 
que a transitoriedade do belo traz consigo a desvalorização 
da própria beleza. Acontece justamente o contrário, há uma 
valorização! A importância de tudo o que se transforma e 
por fim se esvai está associada justamente a sua escassez no 
tempo. É a restrição da possibilidade de fruição que eleva a 
preciosidade de algo. [...] declarei ser incompreensível que a 
ideia da transitoriedade do belo pudesse turvar o prazer 
despertado pela beleza. [...] Se existe uma flor que 
desabrocha apenas por uma noite, ela não nos parece por 
isso menos esplêndida. Assim, tampouco pude compreender 
como a graça e a perfeição da obra de arte e do trabalho 
intelectual poderiam perder seu valor devido à limitação 
temporal. Pode ser que venha um tempo em que as pinturas e 
as esculturas que hoje admiramos estejam arruinadas, ou 
que o ser humano, nascido depois de nós, não compreenda 
mais a obra de nossos poetas e intelectuais; ou mesmo é 
possível que chegue uma época geológica em que tudo o que 
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vive sobre a Terra desapareça. Se o valor de todas essas 
coisas belas e perfeitas é definido apenas pelo seu 
significado para nossa vida sentimental, então não precisa 
sobreviver a nós, independendo, portanto, de sua duração 
temporal absoluta.ó 

 

Existe em nós uma espécie de compulsão para que os processos que 

preferimos sejam eternos ou, pelo menos, muito duradouros, e pretendemos 

manipulá-los para que se adaptem a esses desejos nossos. Mas, agindo assim, nos 

condenamos à frustração, já que, como diz o cap. XXIX do Dao De Jing (Tao Te 

Ching): 

 

Querer conquistar o mundo manipulando -o, eu vejo não ser possível  
porque o mundo é sobre-humano e não pode ser manipulado; 
manipulá -lo é arruiná -lo, conquistá -lo é perdê-lo.  [Trad. do autor. ] 

Porque os fenômenos 
ora precedem, ora seguem, 
ora amainam, ora enfurecem, 
ora prosperam, ora declinam, 
ora afluem, ora refluem. 

Por isso o homem santo afasta o demasiado, o desmesurado, o 
desqualificado . [Trad. Sproviero.] 

 

Este mundo, formado por uma miríade de processos diversos interagindo 

entre si, coloca-se muito além da capacidade de ação do homem, um simples 

processo a mais dentro da totalidade. Cada um desses processos se desenvolve 

conforme seus princípios e características imanentes, mas fica condicionado pela 

sua interação com todos os outros processos que constituem suas circunstâncias. 

O resultado é um constante vaivém, um fluir e refluir, que faz extremamente 

difícil estabelecer regras ou se aventurar a prognosticar desfechos. Assim, uma 

intervenção, carregada de intenção, visando um resultado, acaba sendo muito 

arriscada e com muitas probabilidades de fracassar, exceto quando efetuada no 

est§gio de semente (vide cap²tulo ñImagens e sementesò mais embaixo), onde a 

própria interação entre os processos é fraca. É por isso que o sábio parece não agir, 

já que utiliza o menor esforço possível, mas não por isso permanece inativo.  

Então, como agir perante as mudanças? Quando falta a referência externa, 

quando as mudanças se nos impõem, o caminho é nos orientarmos para nós 

mesmos, procurar no nosso interior os referenciais que possam guiar essa nossa 

conduta, poupando e administrando melhor nossas energias para poder navegar no 

meio dessas turbulências. 

No capítulo XIII do Zhuangzi encontramos o seguinte diálogo sobre o 

correto agir:  

 

òY§o perguntou: Ent«o, o que devo fazer? Sh½n respondeu: 
Agir como o Céu e manifestar tranquilidade, brilhar como o 
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sol e a lua e andar como as quatro estações, parecendo seguir 
a sequência do dia e da noite, o andar das nuvens e a queda 
da chuvaó.  

 

Noutras palavras, devemos nos deixar levar pelos ritmos da Natureza que 

agem em cada momento das nossas vidas: não tentar brilhar sempre, aceitando 

que existem momentos de eclipse; obedecer ao fato de que há hora para tudo 

(nosso ñtempo para rir e tempo para chorar, tempo para semear e tempo 
para colher, [...]ò) 30; movimentar-se sem ruído como as nuvens, mas às vezes 

soltar raios e trovões como elas; alimentar como a chuva, ainda que provoque 

esporádicos alagamentos; e, sobretudo: manter a tranquilidade como o Céu, 

atitude que os epicuristas gregos já tinham chamado de ataraxia 31. 

Para isso, devemos separar o que é da gente do que não é. Aquilo que está 

no nosso dao, no nosso caminho verdadeiro, daquilo que não o está. Separar o que 

está ou não no nosso quinhão (Jullien, 2005, págs.11-24) (vide conceito de  

mìng na Segunda Parte: Glossário), ou seja, não gastar energias à toa em coisas 

que não nos pertencem (como fazer para evitar cair em, ou diferenciar-se de, o 

egoísmo?). Conseguir discriminar entre: o que não é nosso; o que é dispensável; o 

que é neutro; o que é inevitável; o que é nosso. 

Em geral, conseguimos identificar as torneiras que nos alimentam; difícil é 

perceber os ralos por onde nossa energia se esvai. Isso acontece porque os ralos 

são mais difíceis de modificar: prazeres, rotinas, expectativas, preconceitos, 

prejulgamentos, pré..., pré..., etc. 

Com esse mesmo objetivo, o Yi Jing se nos apresenta como uma 

ferramenta, uma bússola, para nos guiar no meio da aparente confusão e conseguir 

transitar adequadamente por nosso caminho. Só que, qual é esse caminho? 

 

Curso e Potencial: dào, de (Tao Te) 

 

Pensemos num rio. Ele nasce nas escarpas das montanhas, pula desníveis 

formando cachoeiras, serpenteia pelas planícies e deságua finalmente no mar. Ele 

tem um curso que o define, resultado da interação entre seu caudal de água e as 

características do terreno pelo qual se desloca. Se considerarmos uma folha 

flutuando nesse rio vemos que seria incorreto que ela pretendesse desatrelar-se do 

caminho que as águas vão marcando: o natural e correto é que ela siga esse 

caminho determinado pela harmonia entre a água e o terreno. Esse curso é o que 

os chineses denominaram o  dào próprio desse rio ou dessa folha, ou seja, o 

conjunto de circunstâncias pelas quais cada processo deve passar e a forma com 

que ele deve enfrentar essas circunstâncias 32. 

                                                           
30 ñNão é o melhor para os homens que aconteça tudo o que desejam.ò Her§clito. 
31 ñNão existe estupidez maior do que querer mostrar-se sábio na hora errada, assim como nada é 

mais ridículo e imprudente do que a prudência inoportuna.ò Erasmo: Elogio da Loucura. 
ñReflita o seguinte, quando se sentir no auge da ira: a nossa vida é um curto momento, e logo 

estaremos todos estendidos debaixo da terra.ò Marco Aur®lio: Medita»es. 
32 Esta analogia entre o dào e um curso de água é utilizada intensivamente no Dao De Jing. 
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Mas (um grande ómasô), h§ rios e rios. Alguns deles s«o turvos e fluem 

devagar; outros são intensos e límpidos. Perante uns permanecemos indiferentes; 

perante outros somos tocados pela sua majestade. Uns nos provocam pavor; 

outros nos fascinam e inspiram. Uns têm o potencial de abrigar uma termoelétrica 

e outros não. Cada um deles tem uma energia que o caracteriza e esta energia 

influi no mundo ao seu redor de uma forma e com uma intensidade que lhe é 

própria. Essa característica é o que os chineses denominaram  dé, a intensidade 

com que um processo influi naqueles outros com que se relaciona.  

Consideremos agora a palavra ócampoô que, al®m de significar ñterreno 

planoò, tem, dentre outras, v§rias acep»es interessantes que podem, por analogia, 

iluminar o assunto que nos ocupa:  

 

CAMPO: ñRegião que se encontra sob a influência de alguma força ou 

agente físico como, p.ex., o campo eletromagnético, o campo gravitacional 

ou o campo de temperaturas; derivação (por sentido figurado): área em 

que se desenvolve determinada atividade; esfera de ação; domínio, âmbito; 

espaço, meio para se realizar ou debater algoò.  Dicion§rio Houaiss. 

 

Podemos relacionar os dois conceitos chineses que estamos analisando 

fazendo uma analogia com um campo de forças, como, por exemplo, aquele que 

se manifesta ao redor de uma estrela. Seu campo, neste caso gravitacional 

(também existem ao redor dela campos magnéticos, elétricos, etc.), é a sua 

capacidade de influir na posição e no movimento dos planetas que a rodeiam. A 

ideia de campo de forças, que agora nos parece natural e intuitiva, exigiu um 

esforço das mentes mais esclarecidas do planeta para ser formulada no século XIX. 

Até então só se aceitava que um objeto podia afetar outro mediante a aplicação 

direta de uma força através de um meio que a propagasse; para isso, e dominados 

pelo conceito de ósubst©nciaô, os f²sicos postulavam a exist°ncia de um ®ter que 

permeava o Universo, mas que ninguém conseguia encontrar. Um campo de 

forças, por outro lado, exerce uma ação indireta que age, inclusive, através do 

vazio. Que a simples existência da massa da estrela produzisse um efeito à 

distância foi um osso duro de roer para a comunidade científica daquela época. 

Noutras palavras, um campo de forças é o resultado da ação à distância de 

um corpo; essa ação depende da forma do corpo, e sua intensidade e alcance 

dependem da grandeza desse corpo. O conceito de campo, porém, não se aplica 

somente ¨ F²sica. Karl R. Popper (ñO eu e seu c®rebroò, p§g.52, UNB, 1991) 

recomenda:  

 

ò[...] substituir as ideias cl§ssicas de possibilidade, 
potencialidade, capacidade ou força, pela sua nova versão ð 
pela probabilidade ou propensão. Como vimos, a primeira 
emergência de uma novidade tal como a vida pode mudar as 
probabilidades ou propensões no universo. Poderíamos dizer 
que as novas entidades emergentes (micro e macro) mudam 
as propensões (também micro e macro) nas suas adjacências. 
Elas introduzem novas possibilidades, probabilidades ou 
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propensões nas suas proximidades; criam novos campos de 
propensões, como uma nova estrela cria um novo campo 
gravitacional.ó 33 

 

O conceito de homem na China é análogo ao de um campo de forças. Cada 

homem influi nas suas circunstâncias de uma forma particular em função de sua 

posição na sociedade e da sua experiência, e o faz com uma intensidade 

proporcional ¨ sua ñfora moralò. A essa capacidade de influir ¨ dist©ncia a partir 

da sua posição e experiência a chamaram  dào, que significa ñcaminhoò, e da² 

obtemos outras acep»es como ñcurso, percurso, discurso, guiar, propensão com 

que o homem age no mundoò. ê intensidade dessa a«o denominaram  dé, que 

significa ñforça moral; potencial; virtude (no sentido latino de: qualidade própria 

para que se produzam certos efeitos; característica, propriedade)ò.  

Resumindo, podemos dizer que dé é a capacidade de influir no entorno e 

dào a forma de implementar essa influência. O dào é o que se faz e o dé a 

intensidade com que se faz. Juntos caracterizam o que Ames e Hall (2003, pág.21) 

chamam de: 

 

òars contextualis, a arte de contextualizar: uma forma de 
viver e de se relacionar com o mundo que simplesmente 
procura obter o máximo possível da diversidade das 
experiênciasó. 

 

Assim, para os chineses o homem n«o era um óserô limitado pela sua pele e 

empacotando, de alguma forma, uma alma. Ele se estendia pela sua família, sua 

cidade, seu país, em função do seu dé. Os maiores exemplos são os imperadores, 

cuja influência atingia os quatro cantos da China, ou o de Confúcio, cuja força 

moral, dé, era tão grande que sua influência perdura por séculos após ter morrido. 

Mas o dào e o dé não são exclusividades humanas, são propriedades dos  

 wanwu, ños dez mil processosò, ou seja, de todo o manifesto. As pirâmides 

egípcias têm um dé muito intenso, bem como o David de Michelangelo, o Céu 

Estrelado de Van Gogh ou a Nona Sinfonia de Beethoven. Todos eles têm um dào, 

ou seja, exercem uma influência que transcende tempo e distância (o espaço-

tempo). Eles, porém, não são isolados, interagem entre si: O que terá pensado o 

Mozart adolescente quando viu o David? Como o equilíbrio da estátua o afetou e 

se refletiu na sua m¼sica? Os óquatro mil anos de Hist·riaô aos que o jovem 

Napoleão se referiu aos pés das pirâmides, quanto terão influído na sua decisão de 

passar ele mesmo à História? Obras de arte e indivíduos se influem mutuamente 

formando culturas específicas que, por sua vez, têm seu dào e seu dé. O dào de 

Roma cresceu na época republicana e nos começos do Império pela força do seu 

dé. Quando, na época imperial, perdeu seu dé, seu dào, portanto, seu poder e 

influência encolheu. A Bíblia, o Talmude e o Alcorão são dàos com seus dés, mas 

são caminhos que se interpenetram e superpõem. Quais são os limites entre nossos 

                                                           
33 Propensão: ñCapacidade inata para (algo); inclinação, vocação, pendor; escolha ou decisão 

prévia; intenção, disposição, tendênciaò.  
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parceiros(as) e nós? Quanto de nossos pais existe em nós? Em resumo, é ilusão 

pensar que somos um óSerô diferente e separado dos demais óseresô.  

O capítulo LXVII do Dao De Jing diz sobre o sábio: 

  

Sem sair da sua casa conhece 34 tudo embaixo do céu; sem espreitar pela 
janela enxerga o curso do céu. 

 

Ou seja, o sábio é capaz de atingir limites longínquos sem que importe o 

locus onde se encontra, mas sim o focus com que se posiciona com relação a suas 

circunstâncias. 

Por outro lado, o capítulo LI do Dao De Jing começa dizendo, ao falar dos 

dez mil processos que correspondem a todo o real: 

 

O dào (o campo de ações) os faz nascer, o dé (as intensidades das ações) 
os alimenta,  
os [outros] processos lhes dão forma, as circunstâncias os completam. 

 

Um processo se origina pela interação com todos os outros processos (cada 

um seguindo seu dào), cresce com a intensidade com que eles se manifestam 

(cada um com seu dé) e a forma que adquire é resultado dessa complexa interação. 

Por isso podemos concluir que, primeiro, nada pode ser isolado de suas 

circunstâncias sem perder parte do que ele é, e segundo, em cada processo podem 

encontrar-se traços de todos os outros. Tudo é interdependente, o que mais uma 

vez nos remete ao ñeu sou eu e minhas circunstânciasò de Ortega e Gasset ou ¨ 
imagem budista do universo como um conjunto infinito de diamantes, cada um 

deles reverberando todos os outros. Então, porque nos surpreender se um livro 

tem a pretensão de refletir todos os fenômenos existentes?  

Considerando a influência que teve na cultura chinesa, podemos dizer que 

o Yi Jing tem um dé muito forte e sua capacidade de interagir com todos os 

fenômenos não deve ser menosprezada. Acaso não podemos dizer o mesmo da 

Bíblia? Existem pessoas que a abrem de forma aleatória e encontram respostas aos 

seus anseios. Estarão erradas? Que será que encontram nesses textos? 

 

Imagens e sementes:  xiang,  jïng 

 

Dois conceitos importantes para a compreensão do Yi Jing são: imagens e 

sementes. As palavras chinesas são  xiàng e  jïng, respectivamente 35. O Dao 

De Jing, capítulo XXI, nos ajuda a esclarecer esses dois conceitos: 

                                                           
34 Lembramos que óconhecerô em chin°s significa ósaber fazerô (vide Glossário). 
35  xiàng: ñElefante; parecer, imitar, conformado conforme, representar, simbolizar; forma, 

imagemò. Imagem: ñRepresentação gráfica, plástica ou fotográfica de pessoa ou de objeto; 
representação exata ou analógica de um ser, de uma coisa; cópia; aquilo que evoca uma 
determinada coisa, por ter com ela semelhança ou relação simbólica; símbolo; representação 
mental de um objeto, de uma impressão, etc.; lembrança, recordação; produto da imaginação, 
consciente ou inconsciente; visão; manifestação sensível do abstrato ou do invisível; metáfora 
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O processo do dào [o campo de ações] 36 é algo simplesmente obscuro e 
confuso. 
Confuso, obscuro, mas em seu cerne há imagens! 
Obscuro, confuso, mas em seu cerne há processos! 
Misterioso, ignoto, mas em seu cerne há sementes [de mudanças]! 
Essas sementes são muito reais [porque] em seu cerne há evidências. 37 

 

Compreender todas as nuanças da área de influência de cada processo (seu 

campo de ação, seu curso, seu dào), seja coisa ou pessoa, é muito difícil porque a 

interação entre todos os fenômenos é complexa e confusa. Por isso, em geral, o 

dào pode ser percebido, mas é muito difícil falar dele. De qualquer forma o texto 

nos diz que, apesar da sua obscuridade, podemos identificar três componentes em 

cada processo: 

 

Imagens. Todo processo pode ser utilizado como metáfora, símbolo ou 

evocação de algum outro processo (claro que não de forma arbitrária). Isso é 

possível porque nenhum deles está isolado: todos refletem um pouco de todos os 

outros, todos são o foco de um mundo onde todos os outros estão localizados. 

O conceito de imagem é fundamental na compreensão do Yi Jing já que 

seus textos, seus hexagramas e seus trigramas evocam e ecoam os processos do 

mundo real. Está implícito no livro o fato de que a inter-relação entre suas 

imagens se corresponde à inter-relação existente entre os processos. É como se a 

estrutura do livro refletisse a estrutura do mundo real; noutras palavras, o livro 

seria, como veremos mais adiante, um modelo de como as coisas se organizam 

por si mesmas. 

Interação com outros processos. A interação constante entre todos os 

processos pode parecer escura e confusa em função da complexidade dos 

elementos envolvidos, mas, certamente, ela existe 38. Podemos também dizer que 

todo processo se apresenta para qualquer outro como um evento que toma a forma 

de circunstância e o afeta, de um jeito ou outro, com maior ou menor intensidade 

e de forma mais ou menos significativa.  

                                                                                                                                                               
[ótropo que consiste na transfer°ncia de uma palavra para um ©mbito sem©ntico que n«o ® o do 
objeto que ela designa, e que se fundamenta numa relação de semelhança subentendida entre 

o sentido próprio e o figuradoô]. jïng: ñArroz branco bem refinado; polir, refinar; detalhar, 

minúcias, detalhes; habilidade; excelente, purificado, puro, sem diluir; formoso, brilhante, claro; 
profundo; essência, espírito, vitalidade; sêmen; a essência de; essencial, espíritos animais, 
espíritos, fantasmas; vigor, esforço; habilidoso, versado emò. 

36 Essa frase tem variações dependendo da origem do texto. Estou adotando a que figura nos dois 
manuscritos de Mawangdui. 

37 Evidência: ñQualidade do que é evidente; certeza manifesta. Filos.: caráter de objeto de 
conhecimento que não comporta nenhuma dúvida quanto à sua verdade ou falsidade. [A 
evidência acompanha os diversos tipos de assentimentos, ligando-se, contudo, de maneira 
mais completa, à certeza]ò.  

38 Em meteorologia se utiliza o chamado óEfeito Borboletaô que diz: ño bater de asas de uma 
borboleta no Pac²fico Sul provoca uma tormenta no Atl©ntico Norteò. Por que? Certamente ® 
muito difícil elaborar os detalhes e a Teoria Matemática do Caos está tentando explicitar essa 
relação, mas ninguém duvida do conceito. 
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Sementes de mudanças. Em todo processo está presente o germe de uma 

transformação: nem um animal ou uma montanha, nem um planeta ou uma estrela, 

nem mesmo uma galáxia são permanentes. Todos passam por modificações que 

conduzem a novos processos. Como já dissemos, os elementos químicos que 

constituem MEU corpo originaram-se na explosão de uma estrela supernova 

muito tempo atrás. Onde estarão aqueles quilos de matéria, tão importantes para 

mim em um futuro longínquo? De quais processos farão parte? 

Voltando ao símbolo do yin e yang, ele explicita a existência das sementes 

em todos os processos: 

 

Quando tudo está preto e asfixiante,  
a luz e o positivo começam a  

aparecer 

 

Quando tudo está ótimo e claro, 

a escuridão e o deterioro começam  

a aparecer 

 

 

Com relação às sementes, o capítulo LXIV do Dao De Jing diz: 

 

Certamente o que está em repouso é fácil de controlar, o que ainda não dá 
sinal é fácil de planejar, o quebradiço é fácil de desmanchar e o 
microscópico é fácil de dispersar. 
Ou seja, é melhor agir no ainda não manifesto e controlar o ainda não 
bagunçado, porque árvore de tronco grosso nasce de uma raiz capilar, 
torre de nove andares se levanta com terra acumulada e jornada de dez 
mil léguas começa embaixo dos pés. 
Aquele que age estraga, aquele que aferra perde. Por isso o homem santo 
não age e nada estraga, não aferra e nada perde. As massas, no entanto, 
acompanham os assuntos de forma constante até quase completados e 
assim os estragam. 
Cuidar do final como se fez do começo geralmente não estraga os assuntos.  

 

Consideremos o seguinte exemplo. Estou desarmado no topo de uma 

colina e uma horda de inimigos começa a avançar na minha direção. Olho em 

torno e só vejo uma grande pedra de forma aproximadamente esférica e ocorre-me 

fazê-la rodar sobre eles. É evidente que só posso influir na direção na qual a pedra 

vai se deslocar na hora de dar o empurrão inicial, quando ela ainda está em 

repouso, já que qualquer intento de mudar sua trajetória, uma vez que ela tenha 

começado a movimentar-se, vai resultar em que passe por sobre mim, 

machucando-me. Assim, é necessário tentar captar quando um processo está no 

começo quase invisível da sua manifestação para influir nele com o menor gasto 

energético possível, inclusive com a liberdade de abortá-lo se assim o preferirmos. 

O texto citado do Dao De Jing destaca que os momentos adequados para a 

ação são imediatamente antes da manifestação dos processos, para abortá-los ou 

ajudá-los a se desenvolver, ou imediatamente antes do fim dos mesmos, para 
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ajudá-los a terminar e influir na sua transformação em outros. Intentar interferir 

com as coisas entre esses dois momentos vai exigir muita energia, com grandes 

chances de ver frustrados nossos propósitos.  

Devemos salientar que, em geral, essa compulsão para intervir se origina 

na nossa não aceitação da direção em que o processo está se desenvolvendo por si 

mesmo. Essa não aceitação nasce, por sua vez, nos nossos desejos de preferir um 

andamento a outro para o processo em questão, por esse motivo o capítulo LXIV 

termina dizendo: 

 

por isso o homem santo  
deseja não desejar, não valorizando riquezas difíceis de obter;  
aprende a não aprender, retornando de onde as massas erram; 
ajuda a natureza imanente de todos os processos, mas sem ousar interferir. 

 

Ou, numa outra formulação (Folha de São Paulo, 14/05/2004): 

 

 

 

 

 

Será que o sábio é um ser com poderes fora do normal? Como ele 

identifica as sementes das miríades de processos que se manifestam no mundo? 

Ser§ que ter§ que desenvolver uma vis«o ñespecialò, ñaguadaò, à la Super-

homem, que lhe permita ver o que está começando a se desenvolver ao seu redor? 

Não, ele simplesmente olha para si.  

O Dao De Jing, nesse sentido, não é explicativo, mas normativo: o sábio 

deve agir sem agir, desejar não desejar e saber não saber. Para entender melhor 

essa forma de agir devemos introduzir aqui um conceito não trabalhado por Laozi, 

o suposto autor do Dao De Jing:  qíng, normalmente traduzido como 

ñSentimentos, emoções, aquilo que uma pessoa sente; coração, natureza humana, 

disposição; circunstâncias, a verdade dos fatos; verdade, sinceridadeò. Zhuangzi, 

também taoísta e posterior a Laozi, apresenta qíng como sendo nossa resposta 

interior às circunstâncias que nos rodeiam: a emoção interna que nos movimenta 

(e-moção) e que aparece como reação a uma ação externa. 
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Para entender melhor a função de qíng devemos repetir que, no Ocidente, 

partimos de uma base para n·s ·bvia: somos ósujeitosô que observamos óobjetosô 

dos quais estamos separados de forma fundamental e definitiva, até porque nos 

ensinaram que o logos foi algo que precedeu à Criação. Dissociamos assim um 

mundo óespiritual, mental, 

racionalô, caracterizado pelo 

discurso, de um mundo 

ómaterialô, caracterizado pela 

ação e os objetos, e 

denominamos óconhecimentoô 

àquilo que estabelece uma 

ponte entre eles. Desta forma, 

definimos óconhecerô como 

ósaber sobre algoô e 

confundimos sabedoria com 

acúmulo de informações. 

Como consequência, valorizamos a teoria e desdenhamos a prática, já que a 

primeira trata daquilo que consideramos mais nobre, porque antecedeu ao mundo 

manifesto, enquanto a segunda nada mais é do que mexer com o mundo dos 

objetos, estando contaminada por eles.  

Para complicar mais as coisas, temos também que lidar com a emoção, 

uma esp®cie de prima pobre da raz«o porque, apesar de ómentalô, ® originada pela 

interação com o mundo dos objetos. Isso nos leva a valorizar o intelecto e 

desprezar os sentidos, a preferir o racional quando comparado com o emocional. 

Em resumo, o homem é visto como dividido em dois e, portanto, um pouco 

esquizoide, já que separamos o pensamento da ação, criando um conflito 

permanente para integrar esses dois aspectos da nossa vida: a pureza do pensar 

com o desprezo pelas paixões e a prática. O discurso, que antecede à ação, como o 

pensamento de Deus antecedeu à sua ação criadora, é considerado como uma 

recomendação das ações a serem efetuadas, só que, ancorado como está no campo 

do mental, não tem eficiência garantida para guiar nossas condutas, afetadas tanto 

pela ação do emocional quanto pelo material. 

Essa dicotomia não existe na China, porque esta considera que ópensarô e 

ósentirô s«o partes de um mesmo processo total e acontecem num ¼nico ·rg«o do 

homem, o   xïn, que só pode 

ser traduzido por ñcora«o-

menteò, j§ que agrupa o que 

para nós está separado de forma 

intrínseca. O processo óeuô 

interage com os outros 

processos e seu coração-mente 

reage às  qíng, emoções, que 

nada mais são do que o 

resultado dessa interação e, 

portanto, capazes de carregar 

valiosas informações sobre 

aqueles outros processos.  

 xin  
CORAÇÃO-MENTE 

 

 de  
POTENCIAL MORAL 

 

  wan wu 

 
PROCESSOS 

EXTERNOS  
 

 qing  
EMOÇÕES, REAÇÕES 

 dao 
CURSO, AÇÃO CORRETA 

DISCURSO QUE DESCREVE ESSA AÇÃO 
 

 zhi 

SABEDORIA = SABER FAZER 

SUJEITO 

MENTAL, RACIONAL, 
INTERNO 

ñViva a teoria!ò 

OBJETO 

MATERIAL, EXTERNO 
 

ñAbaixo com a prática!ò 

Conhecimento 

 
SABER SOBRE ALGO 

Emoções 

 
INTERFEREM COM O RACIONAL 
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O sábio observa as emoções, deduz a partir delas algumas das 

características dos fenômenos com os quais está se relacionando e, considerando 

suas tendências pessoais, define o discurso que vai guiar sua ação. Esse discurso, 

que não pode ser separado da ação empreendida, constitui seu  dào pessoal e 

terá sucesso ou será considerado moralmente válido se tende a harmonizar-se com 

o discurso que descreve o funcionamento do processo total (que abrange o sábio e 

suas circunstâncias), o Dào (o óDô mai¼sculo s· diferencia os dois n²veis de 

discurso, mas não estabelece uma diferença fundamental entre eles, pois os dois se 

referem a fatos).  

A ação, resultado da interação entre o homem e suas circunstâncias, é o 

fato fundamental, já que o discurso é meramente descritivo. Noutras palavras, o 

discurso que guia a conduta não pode ser separado da ação concreta que 

implementa essa conduta, donde sabedoria ® equivalente a ósaber fazerô ou ñsaber 

lidar comò. Dessa forma, ® peculiar do pensamento chin°s que esse saber fazer 

não deve ser atrapalhado pelo racional, ou seja, não deve ser pensado, deve ser 

intuitivo. O ideal de sabedoria aproxima-se muito mais a um saber amarrar 

eficientemente os cadarços dos sapatos do que a formular uma teoria sobre o 

andamento do Universo. Assim, o sábio chinês se integra com os processos com 

os quais tem que interagir, em lugar de distanciar-se para observá-los friamente 

como faria um ocidental. Obviamente, n«o pode haver óobjetividadeô numa vis«o 

de mundo onde tudo se relaciona com tudo e tudo afeta o todo, formando uma 

continuidade. 

Essa prioridade da ação com relação ao discurso não é exclusiva dos 

sábios chineses: um músico, executando seu instrumento, não pensa no que está 

fazendo, deixa-se levar pelas suas emoções e intuições; um trapezista não pensa 

no que está fazendo, deixa-se levar pelo automatismo de anos de prática; mas 

todos eles executam à perfeição suas atividades, além de, secundariamente e caso 

necessário, serem capazes de produzir discursos sofisticadíssimos sobre suas 

ações. Goethe nos disse:  

 

òComo podemos nos conhecer a n·s mesmos? Nunca através 
da contemplação, mas através da ação. Tenta cumprir com 
teu dever e imediatamente saberás que é o que há em ti. Mas, 
qual ® teu dever? As exig°ncias de cada dia.ó (Citado por 

Yolanda Ruano, in Salas, 2005, pág.62.) 

  

ñO mundo foi criado em seis diasò: modelo ocidental que nos impulsiona, 

como uma cenoura na frente do burro, para uma ação constante visando objetivos 

pré-estabelecidos que nos parecem autoevidentes 39. ñO mundo está em constante 

transformaçãoò: este modelo faz com que a China deixe que as coisas sigam seus 

caminhos próprios; isso não significa inação, já que eles podem modificar as 

condições para obter, mais ou menos, o que almejam; o que significa é que o 

                                                           
39 Recentemente esse relato da criação literal em seis dias está sendo substituído pela ideia do 
ñdesign inteligenteò segundo a qual Deus planejou o andamento total do Universo antes de p¹-
lo em marcha. Temos aqui novamente o predomínio, tanto temporal quanto valorativo, do 
mental perante o prático. 
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intelecto não assume o controle dos atos, que se efetuam sem pensar, de forma 

intuitiva, espontânea.  

Assim, o sábio chinês procura dentro de si a semente de uma emoção, que 

nada mais é do que a contrapartida interna à semente que está começando a 

manifestar-se no âmbito externo. Para identificar essas sementes, o Oriente 

desenvolveu múltiplas técnicas, das quais podemos destacar, a título de exemplo, 

a meditação zen e a consulta ao Yi Jing. 

Na meditação zen a pessoa senta em posição confortável olhando a parede, 

com o objetivo de diminuir ao máximo os estímulos do ambiente (sons, imagens, 

etc.) e internos (formigamentos, equilíbrio do corpo, etc.). À continuação tenta 

liberar sua mente dos pensamentos que se originam espontaneamente nela (quer 

dizer, não lhes presta atenção à medida que aparecem, evitando acompanhá-los de 

forma consciente). Podemos observar uma das armadilhas próprias das palavras: 

no Ocidente chamamos a esse processo de ómedita«oô, mas ® uma palavra que 

gera grandes erros e confusões 40. A palavra ómedita«oô e suas correlatas t°m a 

conotação de uma intensa atividade mental e isto é EXATAMENTE O QUE DEVE SER 

EVITADO. A palavra mais adequada é exatamente aquela que é apresentada como 

oposta a ómedita«oô: ócontempla«oô 41 . Há nesta palavra certa conotação 

passiva por parte de quem está contemplando. Quem contempla parece esvaziar-se 

de si mesmo, deixando-se invadir por aquilo que é contemplado sem impor-lhe 

condicionantes racionais, conceituais nem, muito menos, discursivos. Claro, no 

zen não estamos contemplando uma paisagem ou pintura (estamos de frente a uma 

parede e num ambiente com pouca ilumina«o) nem se trata de ócontemplarô uma 

sinfonia (estamos em um ambiente silencioso). No entanto, trata-se de tudo isso e 

de algo mais: deixar a mente contemplar tudo o que acontece ao redor de, e 

internamente a, quem contempla; contemplação feita sem recorrer a um discurso 

interior que descreva aquilo que está sendo contemplado. 

Quem medita (ai! não dá para fugir da palavra que o uso institucionalizou, 

apesar de referenciar algo completamente diferente) está, então, em condições de 

exercer o que se chama de óaten«o plenaô, quando a mente fica em condi»es 

favoráveis para perceber o nascedouro das emoções. Noutras palavras, fica 

sensível àquilo que está sentindo (qíng). Uma vez detectada uma emoção, o passo 

seguinte é identificar o que foi que a disparou e, voilà, eis aqui revelada a semente 

externa, localizada ñfora de mimò e que est§ comeando a manifestar-se. Aqui 

vem o grande e efetivo exercício da liberdade: será que quero continuar com essa 

combinação de circunstância e emoção? Caso negativo, é muito fácil abortá-las 

nesse momento ou, caso positivo, muito mais eficaz apoiá-las no seu 

desenvolvimento.  

                                                           
40 Meditação: ñAto ou efeito de meditar; concentração intensa do espírito; reflexão; oração mental, 

que consiste, sobretudo, em considerações e processos mentais discursivos, e que se opõe à 
contemplaçãoò. Meditar: ñSubmeter a um exame interior; pensar em; estudar, ponderar, 
considerar; projetar, intentar, planear, planejar; fazer meditação; refletir, pensarò. Reflexão: 
ñVolta da consciência, do espírito, sobre si mesmo, para examinar o seu próprio conteúdo por 

meio do entendimento, da razão; cisma, meditação; contemplação; consideração atenta; 
prudência, tino, discernimento; ponderação, observação, reparoò. 

41 Contemplação: ñAplicação demorada e absorta da vista e do espírito; meditação profunda; 
consideração, deferência. Rel.: conhecimento de Deus e das realidades divinas não por vias e 
métodos discursivos e, sim, pela vivênciaò. 
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Parece f§cil? N«o ®! Requer muita pr§tica e um tipo particular de óesforoô: 

o de não se esforçar. Por que é tão difícil? Porque é fato que não conseguimos 

controlar nossos pensamentos: eles surgem e se desenrolam independentes da 

nossa vontade de focalizá-los num determinado assunto, quanto mais se este está 

no nascedouro. Considerando que o c®rebro da esp®cie ñhomoò tem se 

desenvolvido por pouco mais de um milhão de anos, quantidade pequeníssima 

pelos padrões cosmológicos e biológicos, podemos fazer a analogia com um 

filhote de ave que está aprendendo a voar. Ele tem todos os músculos e ossos 

necessários, mas deve aprender a utilizá-los; agita as asas com força, mas 

descontroladamente, até aprender a efetuar os movimentos leves e majestosos que 

levam uma ave adulta a voar pelos céus. 

No que respeita ao Yi Jing, voltamos aqui a um dos usos do livro: o 

consulente formula uma pergunta sobre um assunto que o preocupa, consulta o 

livro mediante um processo aleatório determinado e obtém uma resposta à sua 

pergunta. A resposta está formulada na forma de imagens e textos (que por sua 

vez remetem a outras imagens) e são essas imagens e textos que despertam em 

nós qíng, emoções a ser identificadas e que correspondem às circunstâncias 

externas que estão na base da consulta. Parece esotérico demais? Pode ser, mas 

quem experimentou honestamente percebe que funciona, ainda que não possa 

dizer o porquê 42. 

O Yi Jing se apresenta a si mesmo com a capacidade de desvelar as 

sementes das mudanças em gestação, mas, por que se produzem as mudanças? 

 

Autêntico e espúrio:  qíng, wèi  

 

O texto seguinte refere-se a problemas encontrados na predição de 

fenômenos meteorológicos (Weiner, Jonathan; Planeta Terra; Martins Fontes, 

1988; pág.105): 

 

òA partir dos dados meteorol·gicos organizados e 
simplificados, os computadores estão programados para 
aplicar as leis físicas, calculando o modo como uma massa 
de ar pode afetar as massas de ar vizinhas. Cinco equações 
são suficientes para a descrição dessas leis (apesar de 

                                                           
42 Quem leu (ou tentou ler) ñO universo numa casca de nozò, onde o conceituado f²sico ingl°s 

Stephen Hawking tenta esclarecer a visão que a Física contemporânea tem sobre o Universo, 
pode testemunhar que inclusive um respeitável texto científico pode parecer 
extraordinariamente óesot®ricoô e deve recorrer tamb®m a imagens para conseguir comunicar-
se com o leitor. Por sinal, a ciência possui três restrições fundamentais, desvendadas no séc. 
XX, que limitam nossa capacidade de explicar as coisas: 1o) o teorema de Gºdel: ñdentro de 
qualquer sistema formal de axiomas, como, por exemplo, a Matemática atual, sempre existem 
questões que não podem ser provadas nem refutadas com base nos axiomas que definem o 
sistemaò [ou seja: nem a Matem§tica pode explicar tudo]; 2o) o princípio de incerteza de 
Heisenberg: ñno mundo quântico a presença do observador afeta o fenômeno observadoò [ou 
seja: nos seus fundamentos, todos os fenômenos tem uma base aleatória]; e 3o) a teoria do 
Caos: ñé impossível acompanhar a evolução de um sistema determinístico que se torna caótico 
(ex.: os fenômenos atmosféricos)ò [ou seja, o mundo ® complexo demais para que se possa 

explicá-lo em detalhe]. 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 43 

Jorge Vulibrun                                                                                                                        [Contatar] 

poderem ser adicionadas mais, como complemento daquelas). 
Essas cinco equações do movimento incluem as leis do 
movimento formuladas por S ir Isaac Newton, a terceira das 
quais ®: ôpara toda a«o existe uma rea«o igual e opostaõ. 
Esta é a fatídica formulação, porque as reações são 
precisamente aquilo que torna complicada a evolução da 
atmosfera. Cada movimento sofre, de certa forma, o efeito 
decorrente da ação de todos os outros que lhe estão próximos, 
tal como, quando lançamos várias pedras num lago, as 
ondulações respectivas interagem e misturam-se. As 
equações em si são elegantemente simples e todas elas cabem 
no verso de um postal. Mas o mar de movimentos que 
descrevem ® extremamente complexo.ó 

 

Essa descrição pode ser estendida ao comportamento humano. Também 

aqui temos um conjunto de regras que cabem num postal, sejam os Dez 

Mandamentos, as normas confucianas ou as formulações éticas de outras culturas. 

Mas sua aplicação no mundo da interação humana real tem as mesmas 

dificuldades do que a predição meteorológica, já que as reações dos outros a 

nossas ações, e as nossas reações às ações deles, são incontroláveis, tanto mais 

quanto maior for a quantidade de interações. Cria-se assim uma rede cada vez 

mais ampla de incertezas que lembram pedras que caem num lago produzindo 

ondas concêntricas que se irradiam em todas as direções, superpondo-se. 

Essa é a visão de mundo que o Yi Jing nos transmite: o homem está 

imerso numa rede interdependente e o livro, com seus hexagramas 

constantemente em mutação, nos oferece um referencial, um guia para nos 

movimentarmos dentro dessa rede. 

O Yi Jing nos diz que as coisas mudam de forma parecida ao encontro de 

duas pessoas. Cada uma delas 

vinha percorrendo seu caminho, 

seguindo o seu dao. Para cada 

uma delas existe o certo e o 

errado, o desejável e o indesejável; 

esses valores, porém, não 

coincidem necessariamente entre 

elas: o que é bom para uma não o 

é para a outra. Quando os dois 

caminhos se encontram, 

interagem e, assim como na 

atmosfera ou no lago, sofrem 

desvios resultantes das novas 

circunstâncias. É, portanto, desse 

encontro, dessa interação, que 

aparece o câmbio, a mudança. 

Isso não quer dizer que um dos caminhos seja melhor do que o outro, nem 

que um deva predominar sobre o outro. O que é enfatizado é que é inevitável que 
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a ação de um sobre o outro os influenciem mutuamente, resultando em...: 

mudanças. 

Wang Bi diz (em Lynn, pág.27):  

 

òO que ® mudana? É o que nos é trazido pela interação da 
ôtend°ncia natural das coisasõ [ qíng] e suas 
ôcontratend°ncias esp¼riasõ [ w¯i]ó [ou, numa outra versão do 

mesmo tradutor] ò... pelas coisas como realmente s«o [q²ng] e 
sua tendência a ser o que por sua natureza n«o s«o [w¯i]ó. 43 

 

Vemos que em chinês existem conotações e ressonâncias que enriquecem 

o significado do conceito ómudanaô. Qìng n«o somente inclui ño que as coisas 

s«oò, mas tamb®m referencia nossas emo»es, paix»es, e, por extens«o, vontades e 

desejos. É tão geral que os budistas a escolheram para expressar a capacidade de 

sentir de todos os seres vivos. Devemos destacar que está implícito que ao 

sentimos uma emoção ela é verdadeira: não há espaço para duvidar de uma 

emoção sentida. Podemos não aceitá-la, podemos confundi-la com outra, podemos 

até tentar reprimi-la, mas certamente a sentimos. 44 

Por outro lado, wèi n«o deve ser considerada como ñfalsidadeò absoluta ou 

referida a um conjunto de padr»es ñcorretosò por natureza ou por defini«o. Uma 

atitude que pode ser correta para outra pessoa é errada para mim; objetivos 

corretos para as características e circunstâncias de outra pessoa são 

completamente inadequados para mim. Como o reverso também é válido fica 

claro que, no andar pelo próprio caminho, produzir-se-ão ondas de choque 

resultantes do encontro entre as duas ódire»es corretasô, com o resultado de uma 

correspondente mudança de rumo nas duas partes. Essas contratendências espúrias 

não são nossas, não estão na nossa natureza, mas se nos impõem pela simples 

interação com o mundo que nos rodeia e acabam limitando e interferindo na 

manifestação das tendências que, estas sim, são nossas. Temos aqui, pulando por 

cima do tempo e da dist©ncia, o ñeu sou eu e minhas circunstânciasò de Ortega e 

Gasset, no qual óeuô refere-se a óq²ngô, o que é autenticamente meu; e as 

ócircunst©nciasô, a ów¯iô o que me é imposto pelo que me rodeia e que, portanto, 

não é meu mas faz parte integrante do meu viver (o que Ortega chamava de 

óhorizonte vitalô).  

 Wang Bi faz, na realidade, uma reinterpretação de um texto que já aparece 

no Xì Cí (XII,2), o mais filosófico dos apêndices do Yi Jing: 

 

                                                           
43 qíng: ñO que uma pessoa realmente sente; sentimentos, emoções, paixões; coração, 

natureza humana, disposição; simpatia, compaixão; circunstâncias; os fatos de uma situação; a 
verdade de um assunto. verdadeiro, sincero; no Budismo: senciência; faculdade, habilidade; 

pensamento, mente, emoçãoò. ể wèi: ñFalso, não real, falsificado; inautêntico, simulado; 

falsificar, mentir; plagiar; enganar, pretender, simular; errado, equivocadoò. [Cf.: Esp¼rio: ñN«o 
genuíno; suposto, hipotético; que não é do autor ao qual se atribui; adulterado, modificado, 
falsificado. Ilegítimo, ilegalò.]ô 

44 Interessante destacar o paralelismo com o cogito de Descartes: tanto a emoção quanto o 

pensamento se nos impõem no nosso campo mental. 
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 Os grandes sábios [...] exauriram o autêntico e o espúrio pela organização 
dos hexagramas. 

 

No Xì Cí o qíng wèi é algo que se expressa nos hexagramas, enquanto 

Wang Bi o  apresenta como sendo a própria causa das mudanças, reforçando a 

relação existente entre os hexagramas e as mudanças das situações vitais que 

experimentamos.  

Adicionalmente, devemos lembrar que um dos conceitos fundamentais do 

taoísmo é que os pares complementares geram-se uns aos outros, aparecendo, 

necessariamente, ao mesmo tempo e relativos um ao outro. Assim, no Dao De 

Jing, cap. II se diz: (F 

 

No Universo podemos ver beleza somente porque há fealdade. 
Conhecemos o bem como bem somente porque há o mal. 
Em consequência,  
ter e não ter aparecem mutuamente, 
difícil e fácil se complementam mutuamente,  
curto e longo se contrastam mutuamente, 
alto e baixo se firmam mutuamente, 
voz e som se harmonizam mutuamente, 
frente e detrás se seguem mutuamente. 
Portanto, [...] os dez mil processos crescem e caem sem cessar. 

 

Em função da relatividade própria dos conceitos, o que é verdade para nós 

é errado para outros e sempre vamos achar alguém que não concorde conosco, por 

mais seguros que estejamos da nossa posição. Ao se apresentarem 

simultaneamente essas ñverdadesò, seu confronto acaba produzindo (ou deveria 

produzir) mudanças em ambas as partes. Também podemos dizer que, dentro da 

mesma pessoa, muitas vezes o conhecimento de alguma coisa, ainda que real, ou 

seja, ajustado à natureza dessa coisa, gera, como consequência imediata, erros de 

diverso tipo 45 e isso, novamente, se constitui na fonte geradora de mudanças pelo 

confronto de qíng e wèi. 

Devemos destacar a importância do papel de wèi, o espúrio. As mudanças 

originam-se da interação do espúrio com nossas tendências naturais que, deixadas 

a si mesmas, não sofreriam nem produziriam modificação alguma. Assim, a 

riqueza vital, introduzida na nossa vida pelas mudanças, origina-se, de certa forma, 

do espúrio, daquilo que não é nosso. Em resumo, o autêntico não gera mudança 

por si só, o que significa um estancamento; é a ação do espúrio o que provoca as 

mudanças, fazendo-nos progredir. A sabedoria popular do Ocidente nos diz 

praticamente o mesmo: ñDevemos aprender com nossos errosò ou ñês vezes voc° 

precisa quebrar a cara para amadurecer um poucoò. 

Podemos estender estes conceitos, ainda que um pouco ambiguamente, à 

relação entre China e Ocidente. Ela é o nosso espúrio que pode fazer-nos 

progredir ao introduzir mudanças..., assim como nós a eles. Claro, inicialmente o 

                                                           
45 Por exemplo, em atitudes drásticas para afirmar e/ou impor essa verdade a outros, ou quando 

alguém, empolgado por possuir essa verdade, tira dela conclusões apressadas, etc. 
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espúrio provoca medo e rejeição (como aconteceu na China quando a cultura 

ocidental manifestou-se no seu território no século XIX), mas o efeito positivo da 

mudança acaba concretizando-se (como acontece na China dos dias de hoje). 

Como iremos reagir agora que a China está começando a manifestar-se entre nós? 

É interessante citar o capítulo inteiro do Xì Cí (A.XII.2), já que apresenta a 

função dos diversos elementos que se reúnem no Yi Jing: 

 

Os sábios  
exauriram suas ideias pelo estabelecimento das imagens, 
exauriram o autêntico e o espúrio pela organização dos hexagramas, 
exauriram suas palavras pela anexação dos comentários, 
exauriram o conveniente pelas transformações e suas interpenetrações, 
exauriram o espiritual pela música e a dança. 

 

Vemos que, na concepção dos autores do Xì Cí: 

 

1) Nenhuma ideia há a expressar fora das imagens do livro, já que estas 

são abrangentes. 

2) Todas a ações e reações possíveis estão refletidas nos hexagramas, ou 

seja, todas as situações e suas evoluções mais prováveis estão 

espelhadas neles. 

3) Tudo o que há a dizer está colocado nas palavras do Julgamento e nos 

Textos das Linhas. 

4) Todas as situações propícias, que o homem procura naturalmente 

descobrir, e as desfavoráveis, que procura naturalmente evitar, estão 

refletidas nas transformações dos hexagramas. 

5) As imagens exaurem as ideias, ou seja, estão no campo do intelectual. 

Mas o espírito do homem é muito mais abrangente, só se exaurindo 

com a música e a dança, ou seja, com a prática. Temos aqui um 

condicionante para o Yi Jing: sem prática ele não é totalmente 

abrangente e, nele, pratica significa utilizá-lo como ferramenta de 

consulta, como defendia Zhu Xi. Podemos acrescentar que perante a 

música e a dança até a filosofia cala: enquanto na filosofia ocidental 

pouco se discutiu a música (que é um permanente estar-sendo), vários 

filósofos trataram do significado da literatura ou das pinturas, como, 

por ex., Merleau Ponty fez com Cezanne. A filosofia (pela sua 

preocupa«o com o óSerô), s· parece sentir-se à vontade, em geral, com 

aquilo que pode congelar-se no tempo (como textos e pinturas) apesar 

de que é próprio do espírito humano flutuar no tempo. (Bergson foi uma 

exceção ao considerar a 'duração', espaço temporal entre dois momentos, 

como definição ontológica do homem.) 

 

Assim, o Yi Jing nos impulsiona a nos ocuparmos do novo que nos rodeia, 

a aceitar a influência das nossas circunstâncias e a não reagir a elas com temor. 
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Mas, como compreender todos os aspectos e nuanças da situação na qual estamos 

envolvidos? E por que o Yi Jing utiliza um método aleatório para a consulta? 

 

Causalidade ou casualidade? 

 

A palavra 'acaso' 46 tem conotações confusas, já que, no seu uso cotidiano, 

traz à nossa mente a ideia de caos, falta de causalidade ou falta de ordem. Mas 

nem óacasoô nem seu conceito correlato, óaleat·rioô, t°m vincula«o com ócaos, 

ca·tico, desordem ou n«o causalidadeô, apesar de elas terem, efetivamente, uma 

conota«o de óimpreciso, problem§tico, vagoô. óAcasoô simplesmente reflete a 

nossa ignor©ncia das leis que determinam um acontecimento qualquer. Por óleiô 

n«o entendemos algo que ógoverneô os processos e faa que eles sejam o que est«o 

sendo; óleiô deve ser compreendida como uma rela«o constante entre as 

mudanças que aparecem nesses processos como resultado da interação entre suas 

características imanentes e o contato com suas circunstâncias. 

Quando avaliamos uma série de fatos podemos conhecer ou não a lei que 

descreve sua inter-relação e que converte uns em causas das mudanças dos outros. 

Caso conheçamos essa lei estaremos diante de um fenômeno cientificamente 

determinado. Se não a conhecemos, então é pura escolha pessoal tomar uma das 

seguintes posições:  

 

a) dizer que não há uma ordem, que o que aconteceu foi uma casualidade, 

algo fortuito, acidental, desconsiderando assim uma possível relação 

entre os fatos; 

b) ser honestos e dizer francamente que somos incapazes de determinar a 

lei, mas aceitamos a relação aparente entre os fatos;  

c) achar que a lei está além da capacidade do entendimento humano e que 

a inter-relação foi determinada pela intervenção do divino, levando-nos 

a reverenciar os fatos. 

                                                           
46 Acaso: ñConjunto de pequenas causas independentes entre si, que se prendem a leis 

ignoradas ou mal conhecidas, e que determinam um acontecimento qualquer; o resultado 
desse conjunto de causas; acontecimento fortuito; fato imprevisto; casualidade; destino, fado, 
sorte, fortuna; Filos.: caráter de acontecimento imprevisível com relação às causas que o 
determinam (p. ex., a premiação de um bilhete), ou injustificável com respeito à significação 
assumida (p. ex., um atraso de segundos que provoca um desastre); casualmente, 
acidentalmente, fortuitamente; por acaso; talvez, porventuraò.  Aleatório: ñDependente de 

fatores incertos, sujeitos ao acaso; casual, fortuito, acidental; dependente de um acontecimento 
incerto quanto às vantagens ou prejuízos; Fís.: diz-se do fenômeno físico que envolve uma 
variável de caráter estatístico, como, p. ex., a desintegração de um núcleo atômico, o 
movimento browniano; estocástico, randômicoò.  Causa: ñAquilo ou aquele que faz que uma 
coisa exista; aquilo ou aquele que determina um acontecimento; razão, motivo, origem; Filos.: 
termo correlacionado a efeito e que se concebe de maneiras diversas, que se compreendem a 
partir de dois enfoques fundamentais: a) relação entre um ser inteligente e o ato que ele 
praticou voluntariamente e pelo qual é responsável; b) vínculo que correlaciona os próprios 
fenômenos e que faz com que um ou vários deles apareçam como condição da existência de 
outrosò.  Incerto: ñNão certo; indeterminado, impreciso; duvidoso, hipotético, problemático, 
contingente, aleatório; ambíguo, equívoco, vago; pouco nítido; indistinto, indeciso; pouco firme; 
inseguro, vacilante; inconstante, variável, mudável; indeciso, irresoluto, vacilante, hesitanteò.  
Caos: ñMistura de coisas em total desequilíbrio; desarrumação, confusão; mistura de ideias e 

sentimentos; confusão mental; balbúrdiaò. 
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O acaso governa nossas vidas de forma mais intensa do que gostaríamos 

de reconhecer. Por acaso nos encontramos pela primeira vez com a pessoa 

amada47. Podemos também dizer que Édipo só foi Édipo após se encontrar por 

acaso com seu pai, iniciando assim a sequência do seu trágico destino. Mas, esse 

ñdestinoò foi constru²do depois dos fatos. Tivesse ele se encontrado na estrada 

com alguém que não fosse seu pai, Édipo teria sido mais um grego brigão, um 

burguês pai de família, o que teria obrigado Freud a olhar para outro lado para 

achar uma ñimagemò, um nome, para o conjunto de fen¹menos ps²quicos que ele 

identificou na história de Édipo. 

Noutras palavras, chamamos óacasoô ao nosso desconhecimento da inter-

relação entre a maioria dos processos que, como disse o já citado capítulo XXI do 

Dao De Jing, interagem de ñforma simplesmente obscura e confusaó. 

Fenômenos complexos, como o funcionamento do nosso sistema nervoso 

ou o comportamento da atmosfera são estudados por um novo ramo das 

Matemáticas chamado Teoria do Caos. Esta teoria se ocupa dos fenômenos que 

dependem muito das suas condições iniciais e está começando a esclarecer as leis 

que os descrevem. Esses fenômenos, que antes eram considerados simplesmente 

caóticos, estão mostrando seu aspecto aleatório. 

Claro, sabemos que 'tudo tem uma causa' que o provoca. Assim, a queda 

de umas moedas segue leis físicas deterministas, e sua trajetória pode ser expressa 

matematicamente em função de sua massa, dos movimentos impostos pela mão 

que as arremessa, etc. Mas, apesar disso, o fenômeno é tão complexo que não 

podemos prever as faces que irão cair. O que sim podemos prever é que a metade 

das vezes sairá 'cara', e por isso dizemos que estamos frente a um fenômeno 

aleatório. Vemos, então, o determinismo se relacionando, sem se contradizer, com 

o acaso; ao jogar uma moeda não sabemos o resultado, ao jogar mil moedas 

sabemos que aproximadamente 500 delas cairão 'cara'. É o que em Matemática se 

chama 'lei dos grandes números'. 

Outro exemplo é a radioatividade, que é a desintegração espontânea do 

núcleo de um átomo de um elemento químico, que resulta na emissão de 

partículas ou ondas e a transformação daquele elemento num outro. Não é 

possível predizer quando um átomo determinado se desintegrará espontaneamente, 

mas cada elemento radioativo tem um 'tempo de vida' muito bem definido, no 

qual a sua radioatividade se reduz à metade (no caso do rádio é de 1620 anos). 

Temos aqui outro exemplo do acaso no nascedouro de um fenômeno, nesse caso 

agindo sobre o microcosmo de um átomo em particular, e do determinismo no 

macrocosmo do fenômeno visível, onde uma massa de rádio se comporta de 

forma totalmente previsível e exata. 

Ainda outro exemplo o constitui o fato de que, de milhões de 

espermatozoides, só um se unirá ao óvulo, resultando em um homem ou uma 

mulher somente em função do espermatozoide que chegue, ao acaso, ao óvulo. Só 

que, apesar de ser um fenômeno aleatório, a quantidade relativa de pessoas de 

                                                           
47 Isso não significa assumir uma atitude passiva perante a vida. Como disse Lilian Tonet: ñAs 

pessoas entram em nossa vida por acaso, mas não é por acaso que elas permanecem.ò 

Retirado de http://pensador.uol.com.br/autor/lilian_tonet/ em 08/03/2012. 
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cada sexo no planeta se mantém razoavelmente constante em 50% de homens e 50% 

de mulheres. 

Essas considerações levaram Jung a, no seu Prefácio ao Yi Jing, dizer: 

 

ó£ curioso que um povo tão dotado e inteligente como o 
chinês nunca tenha desenvolvido o que chamamos ciência. 
Nossa ciência, entretanto, é baseada no princípio de 
causalidade, o qual é considerado uma verdade axiomática. 
Mas uma grande mudança está acontecendo em nosso ponto 
de vista. O que a 'Crítica da Razão Pura' de Kant não 
conseguiu, está sendo realizado pela Física moderna: 
sabemos agora que o que denominamos leis naturais são 
meramente verdades estatísticas que supõem, 
necessariamente, exceções. Ainda não nos apercebemos que 
necessitamos do laboratório, com suas decisivas limitações, 
para demonstrar a verdade invariável das leis naturais. Se 
deixarmos a natureza agir veremos um quadro muito 
diferente: o acaso vai interferir total ou parcialmente em 
todo processo, tanto assim que, em circunstâncias naturais, 
uma sequência de fatos que esteja em absoluta concordância 
com leis específicas constitui quase uma exceção." (Jung, in 

Wilhelm, 1986, pág.16.) 

 

Esse papel do acaso levou Jung a formular o princ²pio da ósincronicidadeô 

como alternativa ao da causalidade. A sincronicidade outorga à chamada 

coincidência de dois acontecimentos, no tempo e/ou no espaço, um significado 

que os inter-relaciona, independentemente de estarem, ou não, vinculados pelo 

fenômeno de causa e efeito (Jung, 1980, pág.505 e Jung, 1973). 

Mas, como se diz 'acaso' em chinês? Em chinês antigo, a palavra mais 

próxima seria  ôu, e, no chinês moderno, o conceito de acaso é traduzido por  

 ôu rán. 48 

Devemos destacar o fato de que a primeira palavra signifique tanto 

óemparelharô quanto óacidentalô, e que a segunda expresse uma rotunda afirmativa. 

Juntando as duas palavras pode-se dizer que: 

 

Acaso = òaquilo que est§ certamente emparelhado; o que est§ junto 
e pronto; aquilo que está, sem dúvida, atrelado entre si; o 
que est§ junto de forma certa; o que est§ assim unidoó. 

 

                                                           
48 Ẽ ôu 009-09: ñNúmero par, casal, par; homem e esposa; amigo(a); companheiro(a); acasalar; 

uma imagem, um ídolo; boneca de madeira; o mesmo tipo; acidental, chance, inesperado; 
ocasional, raroò.  rán 086-08: ñDesta forma, daquela forma, é assim; assim; nem mais nem 

menos; ser assim, sim, certamente, realmente; formador de adjetivo ou advérbio; ainda, de 

qualquer forma, apesar, no entanto, pelo outro ladoò. 
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Aqui perdemos toda referência a 'destino', 'casualidade', 'imprevisto', 'sorte', 

'fortuna' e reencontramos a 'sincronicidade' de Jung, já antecipada pelos chineses. 

Vemos que, para eles, um acontecimento aparentemente fortuito pode ser 

'imprevisível com relação às causas que o determinam ou injustificável com 

respeito à significação assumida', como diz o Dicionário Aurélio no verbete 

óacasoô, mas de forma alguma ele ® ca·tico. A convicção chinesa da continuidade 

e inter-relação entre todos os fenômenos os leva a considerar que, quando dois 

deles aparecem simultaneamente de maneira inesperada e aparentemente 

desligados, na realidade se trata de algo que deve ser tratado como: óse é assim é 

porque está certo; e pronto!ô. A China parece fazer uma escolha cultural pela 

op«o óbô citada mais acima: ñn«o sei dizer por que apareceram ao mesmo tempo, 

mas, se aconteceu, n«o pode estar erradoò. 49 

Citando novamente Jung: 

 

"A mente chinesa, como a vejo trabalhando no I Ching, 
parece preocupar-se exclusivamente com o aspecto casual 
dos acontecimentos. O que chamamos de coincidência parece 
ser o interesse primordial desta mente peculiar e o que 
cultuamos como causalidade passa quase despercebido. [...] 
A questão que lhe interessa parece ser a configuração 
formada por eventos casuais no momento da observação 
[consulta] e de modo nenhum as hipotéticas razões que 
aparentemente justificam a coincidência. Enquanto a mente 
ocidental cuidadosamente examina, pesa, seleciona, 
classifica e isola, a visão chinesa do momento atual inclui 
tudo até o menor e mais absurdo detalhe, pois tudo compõe o 
momento observado." (In Wilhelm, 1986, pag.16.) [Sublinhados 

pelo autor.] 

 

Claro, que preocupação causal pode ter alguém que sabe, desde o fundo do 

seu coração, que tudo, absolutamente tudo, está interligado e fazendo parte 

integral do momento presente? Não poder descrever a cadeia causal de algum 

fenômeno ou acontecimento é um incômodo, uma contrariedade, uma simples 

ignorância momentânea, que poderia até ser superada mediante certo esforço, que, 

em geral e considerando a impermanência própria dos processos, não compensa 

ser feito, a menos que desejemos reproduzi-la no futuro. Conhecendo a cadeia 

causal, que poderíamos descobrir de novo? A sequência causal pertence ao 

passado, o que realmente importa é o fenômeno ou acontecimento com o qual 

temos que lidar aqui e agora, a decisão que temos que tomar agora para dar 

continuidade ao nosso óestar-sendoô, ao nosso óentre-siô com nossas 

circunstâncias. Isso não significa invalidar a importância da história, já que ela 

serve para nos revelar o dào por trás dos fatos acontecidos, permitindo-nos avaliar 

mais eficientemente as alternativas que se nos apresentam. Mas não necessitamos 

                                                           
49 Ainda que alguns comentadores chineses tenham escolhido a op«o ócô ao atribuírem ao Yi Jing 

uma dimensão espiritual. 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 51 

Jorge Vulibrun                                                                                                                        [Contatar] 

conhecer TODA a sequência causal dos processos ao nosso redor para que 

possamos viver satisfatoriamente. 

Devemos destacar que, conforme implícito na própria estrutura do Yi Jing, 

os chineses consideravam que cada situação tinha uma evolução MAIS PROVÁVEL 

do que outras. Isso não significa dizer que acreditassem num destino cego, como o 

definido pelas Parcas gregas, ou dependendo totalmente de uma vontade divina, 

como a do Alá muçulmano. Eles consideravam que, frente a circunstâncias 

específicas, o homem tinha o livre arbítrio para escolher entre agir certo ou errado, 

trazendo, como consequência natural, um benefício ou um prejuízo, 

respectivamente. O que lhes resultava evidente era que certas situações 

favoreciam agir corretamente enquanto em outras era mais fácil agir de forma 

errada. O sábio devia ser capaz de perceber essas alternativas, reduzindo ao 

mínimo seus erros, ainda que, para isso, devesse escolher o caminho mais árduo. 

Portanto, devemos entender a função oracular do Yi Jing como uma 

recomendação e não como uma prescrição. Como algo que leve o consulente a 

perguntar-se: ñas consequ°ncias deste ato meu ser«o faustas ou infaustas para 

mim e os meus?ò e que o estimule a considerar todas as nuanas da situa«o a fim 

de escolher adequadamente sua conduta posterior. Devemos destacar que um 

sábio, sendo sábio, não fica submetido passivamente ao acaso. Ele sabe que deve 

preparar-se, fortalecer-se e ficar vigilante até que uma situação favorável se 

apresente para, aí sim, agir com determinação. 

Assim, o Yi Jing utiliza um método aleatório para sua função oracular 

porque se considera que, após formular uma consulta, a resposta obtida do livro 

TEM que ser significativa porque existe uma rela«o de ósincronicidadeô entre 

elas, ou seja, a pergunta e a resposta compartilham um mesmo significado. Por 

que? Não sabemos, mas, como a resposta seguiu-se à pergunta, prestemos-lhe 

atenção para extrair algum ensinamento dela. 

Curiosamente, nenhum dos principais comentaristas da longa tradição 

chinesa sentiu necessidade de explicar o porquê de um hexagrama obtido pela 

manipulação aleatória de varetas ou moedas refletir a qualidade do momento. Não 

é caso de falar aqui de artigo de fé ou da intervenção consciente de uma divindade 

ópersonalizadaô, j§ que a cultura chinesa era muito pragmática para descansar em 

algo assim. O axioma implícito, universalmente aceito e totalmente indiscutível 

era que qualquer coisa que acontecesse num determinado momento era indicativa 

da forma e características desse mesmo momento já que tudo o que acontece está 

inter-relacionado e, de algum modo, comparte o mesmo caráter básico. Pensar 

diferentemente era algo que os comentaristas sequer achavam possível. 

Mas, como devemos considerar a resposta obtida? Noutras palavras, como 

devemos ler os textos do Yi Jing? 

 

O hexagrama, um conceito unificador 

 

Wang Bi (226-249), apesar de ter morrido aos 23 anos de idade, escreveu 

vários tratados e comentários, tanto sobre o Yi Jing quanto sobre o Dao De Jing, 

que influenciaram fortemente os pensadores dos séculos posteriores. Num desses 

tratados, o Zhouyi lueli, ñComent§rios gerais sobre o Zhou Yiò, ele apresenta um 

http://www.yijingorienta.com.br/
http://www.yijingorienta.com.br/index.php/contato


HOME Yi Jing: Uma ferramenta para o autoconhecimento 52 

Jorge Vulibrun                                                                                                                        [Contatar] 

dos conceitos fundamentais da escola da ñl·gica do sentidoò: cada hexagrama 

representa uma ideia básica que deve ser compreendida para se poder captar todos 

os significados agrupados em cada um dos hexagramas. Ele abre o tratado 

dizendo: 

 

O que é um Julgamento? É a ponta de um fio que examina o âmago de um 
hexagrama como um todo, esclarecendo a origem daquilo que o rege. 

 

Assim, cada hexagrama representa um todo orgânico formado por partes: 

textos, imagens, situações presentes e seus prováveis desdobramentos, ideias afins, 

etc., mas há um conceito que unifica todas essas partes, que, como Wang Bi diz 

mais abaixo, pode ser deduzido a partir do nome do hexagrama e do texto do 

Julgamento. 

 

Os processos não são arbitrários, certamente dependem de seus princípios. 
 

Por óprinc²pioô deve se entender a l·gica imanente a todo processo. 

Devemos lembrar que na China isso n«o significou óraz«oô (nosso ñaò est§ para ñbò 

assim como ñcò est§ para ñdò), mas o padr«o mais ou menos regular que existe 

nas linhas de uma pedra de jade ou, como se poderia dizer, na ógingaô pr·pria de 

cada processo 50 (vide óPrinc²pioô, no Gloss§rio). 

 

Por isso, são complexos, mas não caóticos; multifacetados, mas não 
confusos. 
Por isso, se puxamos a ponta do fio e os investigamos, ainda que os 
processos sejam multifacetados, sabemos que é possível lidar com eles 
prendendo-nos firmemente à sua continuidade; quando observamos a raiz 
de onde se originam, ainda que seus significados sejam profusos, sabemos 
que é possível usar só um nome para mencioná-los. 

 

Wang Bi descarta que os processos sejam caóticos. Eles podem ser 

complexos demais para serem descritos de uma forma simples e nem sempre 

podemos explicar seus óporqu°sô, mas cada um deles certamente obedece a 

princípios imanentes (o que os chineses chamavam de   ziran, óser assim por si 

mesmoô). Se a totalidade orgânica que agrupa um conjunto de processos e seus 

significados é uma, podemos, então, atribuir-lhe um único nome para referir-nos a 

ela. 

 

                                                           
50 Ao enfrentar um inimigo que tem uma espada na mão, o que é mais importante: descrever a 
equa«o da trajet·ria da ponta da espada ou ósentirô onde o inimigo pretende dar o golpe? 
Noutras palavras, os chineses pensavam que a ginga era MUITO mais importante do que a 
raz«o, por isso nunca desenvolveram uma l·gica formal. At® Hume, na sua ñInvestiga«o 
acerca do entendimento humanoò, disse: ñA operação do espírito que nos permite inferir efeitos 
semelhantes de causas semelhantes e vice-versa, por ser tão essencial para a conservação de 
todos os seres humanos, não poderia ser confiada às falazes deduções da razão humana, 
que é lenta em suas operações [...] e acha-se mais exposta ao erro e ao engano.ò 

(Pensadores, 1996, pág.71.) [Negritos meus.] 
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Por isso, se mencionamos o nome de um hexagrama, em seu significado 
encontramos o regente; e se observamos o texto do Julgamento então 
teremos mais da metade das ideias envolvidas!  
Categorizar [permit e] restringir as miríades de mudanças, mas exige um 
regente que as anteceda; daquilo que valoramos num Julgamento isso é o 
mais fecundo! 

 

Wang Bi é claro: para reduzir a diversidade de manifestações dos 

processos interagentes é possível classificá-los em categorias, mas para isso é 

necessário encontrar uma ideia central que os agrupe. Ele também esclarece que 

para compreender o Yi Jing bastava uma leitura cuidadosa dos seus textos, sem 

ser necessário recorrer a operações numerológicas ou simbólicas, como postulava 

a escola da ñimagem e n¼meroò. Nas palavras de Kidder Smith (1990, p§g.24): 

  

òWang Bi foi capaz de liberar o Yi de c§lculos especializados 
[...] e convertê-lo em um texto literário que homens 
instruídos podiam utilizar em praticamente qualquer área 
do seu interesse ð metafísica, pessoal, política, etc. Sem o 
nível de abstração que ele disponibilizou, a maioria das 
leituras posteriores do Yi n«o poderiam ter acontecido.ó  

 

Noutras palavras, os textos fornecem palavras chaves com as quais se pode 

penetrar no significado fundamental do hexagrama e assim interpretar a situação 

que ele descreve. 

Criticando int®rpretes da escola de ñimagem e n¼meroò, que 

fundamentavam seus comentários nos mais diversos simbolismos (por exemplo 

considerar que um trigrama representava um cavalo e outro uma vaca, utilizando 

depois esses símbolos de forma literal), Wang Bi continua (na tradução de Lynn, 

1994, pág.31):  

 

As imagens são os meios para expressar ideias; palavras são os 
meios para explicar as imagens. 

Para expressar completamente as ideias não há nada melhor do 
que imagens; para expressar completamente as imagens não há 
nada melhor do que palavras. 

As palavras são geradas pelas imagens, assim podemos 
ponderar as palavras e observar corretamente as imagens. 

As imagens são geradas pelas ideias, assim podemos ponderar 
as imagens e observar corretamente as ideias. 

As ideias são esgotadas completamente pelas imagens, as 
imagens são explicitadas pelas palavras. 

Assim, dado que as palavras são os meios para explicar as 
imagens, uma vez que apanhamos as imagens esquecemos as 
palavras e, dado que as imagens são os meios que nos permitem 
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